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AIO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20í000 somostro.. 12f000 
INTERIOR, anno 24|000 » . . ls jooo 

EXTRANQEIRO, anno 60$000 

i ' n i f n i n c n t » a d i a n t a d o 

Sabbado , 4 de ma i o de 1895 

AVISOS 
Esta f o l h a ó a de ma i o r c i r cu l a ç ão 

era todo o in ter ior do Es tado 

frjNcriptorio - Rua 15 do Novembro, 11 

Ca ixa do Correio, I ' 

lOndcrcço tc legrnph lco , l ' O ï l . l I K R C I O 

T E L E P H O N E N. 5B1 

D 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da Pacuid&ila (la Medicina de Parla, 
Hombro ãa ACATLO nia Hoal das Bolonclas de 
LlahS», Offlcia'. da icaderala db i'rauça 

Reaidoncla -Rua da Liberdade, 148. 
Conaultorlo -Rua 16 de Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TBLBPH0N3 601. 

DESENHO;E P INTURA—Rod r i g o Soa-
res, d i s pondo de a l g u m t empo , lec-
c iona e m casas par t i cu la res . Av i-

sos , n a r u a F l o r ênc i o do A b r e u , 13. 

OD R . O L I V E I R A FAUSTO mudou o ieu 
cjQkultorio para o largo do Tüesouro. n. 0, 
onde o encontrado das H ÚJ 10 horas da 

mantaA o do meio-dia ás 2 da tarde. 

COMPRA-SE OURO 
N A I A 1 I H I C A Í » E J Ó I A S 

RUA DIREITA, 32 
M a n o e l Bo r ge s de C a r v a l h o 

Casa especia l de p ianos 

Freder i co J o a ch im 
R u » de 8. J o ã o , na . 80 e 84 

H1PPAI I <1. Portugal, America do Sul e d» 
estradas do Torro B. Paulo. Minai o Bio 
VoDdem-8o na I n d u s t r i a l de S. P a u l o , 
a rua Direita, n, 14 o 15 do Novembro, 
a. Hl) 

COMPANHIA BANHV HiO-GRAHDtHSE "ALVES" I; 

Fi le to G . Pere i ra , agente era B. Paulo 

líua Uri'jadiiro Tobins, ÖJ—Caixa do Correio, II7 
E x p o s i ^ A o 

Objectos de phant^.sla, proptlos para presen-
te., álbuns para rotratos, binóculos dos melho-
res fabricantes, objetos do bro-ite. brinquedos, 
cartões surprosai, grande vsrledad. do papeis 
do phauliisfa, escolhido sorilmento do artigos 
para escriptorto. prtra desenho, bem como pa-
peis para desenho, plsu'as ele.—Preços bara-
tíssimos.-Na I n dus t r i a l do S i o P a u l o . 
—Rua DlIlKlTA, ti. M K Itüx 16 D* XOVKU-
BKU N. LO. 

« " C O L L E G I O V A R É L L A ' 

C l m c u r n E i i t i ü i » 

F R A N C A 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOU ô sompre encontrado cm 

t.a esorlptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A 

O A D V O G A D O { 

Joáo P e r e i r a Cors ino 
Tem seu escriptorio â rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-

trado, todos os dias nteis, das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Res ldenc la e consu l t o r l o : r u a D i re i-

ta , l ü A . To lophono , Consu l-
tas , de 1 à s i 

RIO. * (rr'urdmlo) 

u ilcnpnclio d.i Pr i ' t ldrnr lu come-
çou li» inciu-iliu Ia t f mill ion ill* í «In 
DOltr. l-'iinim lldon nn conferencia 
tarion (reckon flu nii-nniiK" m prenl-
ilrnriul, a i|iml. ftrKumle mi* Infor-
nuiriiiii. connlderu ro:no nnrlnnnl n 
qui'slan ilo Hio-Urondc. podendo, 
p.irtunto, o I uu^ri'NNe Intervir piiinii 
entender. Me In*» xr realtniir. flea 
poiillriiiado o artigo ili-ssa rnllia no-
bre a pacMcação. o pennamcnto «la 
111i-HMiî i-:il I'. porcfic-ul c, Jul,;»!- o 
movimento revolucionaria lb' cara-
eti'r Kt-rnl, deitando. iiortaiito. a Nr. 
J silo de Castllhoi de ser a nua iirlsi-
elpal causa. 

rot convidado o « rn f ra l Innocen-
rlo ühIIÚO de Queiroz para mili.tl-
lulr o iccneral Moura no commando 
do exercito r a oppraçõcn no Mul. 

Conforme Jú prpnollplíira. rol rein-
tegrado no cargo dp IliPNOuroIro don 
Telrgraphon o nr. Metcrlno rrel tan. 

rallpppu o marechal rcroriuado 
Andrade InnronccllOM. 

(Do »oil) corr>ipond»nlt) 

BIO, 3 

Vol ilpplarailn .Pill elfelto a no-
meação do bupliarpl Acini Hlhplro, 
purador dp aunentcn no ilinlricto fe-
deral. p nomeado o liarliarpl l . )dlo 
Marlanno de Albuquerque. 

O ministro du Juntiçn ponfprenplou 
boje pom o dr. rrudente. 

Beallnou-ae a nuinIft'ituçüo da po-
licia denta capital ao prpisldpnle ila 
Republica. apudo-llie olferepldo mil 
rico album. O cbele pronunciou um 
dlMCnrno. rcMpondciido o dr. I*ruden-
l f , A lenta esteve aiihiiadinnluia. 
tocando a handa de inunlca da bri-
gada policial. 

Afcre-ftc amanha o Coiigrrnno. dan-
do it ri-nrcctlva guarda ile lionra o 
l.o batalhão de infanteiin. 

I*iir ner h.ojc ilia de fenta niiclonal. 
embandeiraram an ne|iartli;òen pu-
blican e mils arum on nation de guer-
ra e fortalexan. An redaci:iien don 
Jornaen e muito» edlftplim partiPlila-
ren bantearaai bandelraw, illuulluan-
do a nolle. 

4'onnla que n niajor („ii 1)1 no lie-
Kouro sal peillr demfnnilo do enroll 
de necretarlo do mliilnlro dii Guer-
ra. por cuiinu don ultimo» acontecl-
menton de AlaKoan. 

(/Jo nilli rorrttpondtnit) 

OOOH 

Criança achada. 
Foi encontrada hontora, no Carabu-

oy, uma menina do 7 para 8 annoa, 
nuo diz eor fllliu do Uorgamaeso Ma-
llia, Ignorando, entretanto, ondo roBl-
do Bou pao. 

O dr. 5 ' delegado depositou-a em 
uma caBa de família, oudo tlcarò ató 
que a reclamem. 

Jâ estfto approvadoB OB quadroB o 
tabellaB do vencimentos o as tarifas 
du ramal do Tatuhy, da Estrada do 
i''vrro Borocabana. 

Congresso Federa l 
1'ara, ainda uma voz, corroBpondor-

mos ao favor com quo o publico con-

tinua a honrar-nos, contract&mos notá-

vel jornalista llumlnonso quo nos en-

viarA toiloa os dias, telegraphlcamento, 

o resumo o commontarios doa deba-

tes do Congresso. 

Caso os trabalhos legislativos da 

presonto seasílo so inaugurem hojo, 

daremos om nossa odivâo do domingo 

lúcida apreciação da monaagom pro-

sldonclal. 

Fizemos, nosto assumpto, o mais 

quo humanamento so podia fazer, pois 

oscolhomo3 para a ardua tarefa o 

director do criterioso orgam da im-

prensa llumlnonso. 

Mais tardo dcclinaromos o aou no-

me. 

Tentativa de assi68lnato. 
O dr. Mesquita foi chamido, na 

madrugada de hontein, para eximi-
nar, i a rua da Moòca, chacara d> 
Osorio, um hörnern qua oat jva . . . com 
BB tripas do fúra. 

Capitolino Mondes Barbosa chama-
se eil«, brasileiro, ds 20 annos, o ó 
ex-praça do policia. 

Depois do primeiro caratlvo, foi o 
ferido reniettldo para o Hospital d l 
Misericórdia, por ser muito gravo o 
sou ostaio: havia roenbido, horas an-
tes, uma penetrnnto facala na barri 
ga, á esquina do bocco dos Mo;quI-
toa, por questões do mulheres. 

Os off-insores, dutis, aiubus praças 
da policia, foram hontom proiOB. 

Um biio do 10:500$000 1 
N'o annlvorsarlo natalício do mrs. 

Alva Vanderbiidt, esta millionaria dou 
uma festa cm quo apparecou um bóio 
quo custou nada menos du dez contos 
o quinhentos mil róis. 

A falar a verdade, o bôlo cuatou 
apenas 500$000, o quo j i b um bonito 
preço, mesmo para um bôlo do troa 
pós do diâmetro o quo fui carregado 
com didicuidado por dous homens. O 
valor do dez contoä foi dovldo à pro-
sonça, sob a aua croata cheia do on-
fcitoB, do doua annci3 do diamantes, 
um para a rapariga quo tlvosso a fe-
licidade do encontral-o, no podaço quo 
lho fosso sorvido, o outro para o 
rapaz que tivesso egual folicidado. 

Manias do raiillonarios. 

DcBrrelbado. 
Foi huntem, do manha, medicado m 

Policia, pelo dr. Moaqulta, o porta 
gU' z Antonio Martins do Carvalho, 
do Ü0 annoj, antigo eoohoiro da Pull 
cia, quo lovou, na noito anterior, uma 
grando navalhada na orelha dirolta, 
a qnal tlcou reduzida á mota lo. 

EfToltoa da eanniriha 1 

Um casamento athou. 
Hm New-Havon, casaram-se um rus-

so o uma americana, do um modo 
muito simples. Naohouvocerimonia nom 
religiusa, nem civil. 

Depois do banquete, um amigo do 
noivo disso quo a união ia ser celo-
brada segundo o costumo usa lo entro 
os athoua russoa, a cuja soita porten 
ciam as duas partos contrastantes. O 
noivo levantou so então o, com a m&o 
da noiva na sua, declarou a sua ln 
tonção do viver com olla como sua 
mulher legai ató & morto. 

A noiva foz egual doelaraçSo... n es-
tava acabada a cerimonia. 

Como vêom, 6 muito simplos. Resta 
sabor so o Estado reconhecerá os di-
reitos dos filhos nascidos de tão es-
trambótica uniiVj. 

0 ant go quartel de linha, ató ha 
pouco oejupado por destacamentos du 
3.° reglujcfito du artilhorla e agora 
adquirido (elo Gatado, foi entreguo 
ao batalhão da força publica, quo 
alli se recolhes. 

Danças na egreja. 
Km Chicago, houvo distúrbios na 

egroja episcopal, porquo o revorondo 
quo alli era reitor consontla quo so 
dançasso e tinha mandado construir 
um theatro ao sanctuario I 

«Consinto, disso esso pastor fim do 
socuio, quo os rapazos voniiam aqui 
dançar, o fleo todas as noites presen-
te, ató quo o ultimo par vii para casa. 
Klioa tóm músicos conhocidos o são 
ciles que fornecom a musica. 

Alguna vioram ter commigo o dls-
Borain quo aqui Mo podia haver dan-
ças. Respondi quo, omquanto ellos 
consentissem quo so dançasse om caaa, 
nu tambom havia do permittir egual 
couaa na ogreja. 

Ficaram zangados o sahiram, mas a 
culpa não ó minha » 

li' onormo, como diria o Paula 
Ney ! 

Baldo do contas. 
O velho Josó Rodrlguoa dr, Prado, 

de 05 annos, edr parda, indo, ante-
hontom, ao fim da tarde, pagar uma 
cxnta de troa mil o tantos réis a 
uma venda da rua de S. Caotano, o 
vendeiro allegou que a divida anda 
va pelo dobro. 

O velho protestou o um cunhado 
do vendolro, agarrando numa girra 
fa, atirou-lh'a & cara, ferindo-o. 

O curativo fui feito polo dr. Castí 
lho. 

Val em dcclinio a epidemia do fu 
bres do mau caracter om Categuazes, 
no vizinho Estado do Minas. O agen-
te executivo daquollo município p. z, 
diariamente, A disposição dos enfor-
mou, õü k'loH do golo, no hospital, 
o a mesma quantidado, na estação 
da via ferrea. 

0b oaloteiroa na Coróa. 
Narra um vlajanto que, na Cotóa, 

OB devedores que n&o pagam o OS fa-
mílias destes estão sujultoa a uma lei 
multo Bovera. Mal chega o dia do pa-
gamento de uma divida, aqiiollo que 
u&o a satisfaz leva, de quinie om 
qulnzo dia«, nraa tunda nas pornaa, 
para lombrar-lhu o sou dovur. 

Bo morre, sem ter pago, ou paron-
tes mala proximoa herdam a tunda 
quinzenal o lovam-na ató terem sa-
tisfeito a divida. 

Bo osso oostnmo coróano fosso ado 
ptado entro nós, quanto graúdo ntto 
apanharia DM pernas 1 

A S i t u a ç ã o 
Dovo abrlr-so hojo solemnomonto, 

na capital fodoral, a prosonto sussüo 

do Congrosso. O quo elia vai ser j i 

dlllerontoa conversas coin deputadoa o 

sonadoros o tôiu dadu a entender. Ha 

como quo um elioiro de pólvora, ura 

tinir do armas: os ataques continuos 

do quo tom sido alvo o guvorno do 

marechal Floriano tôm excitado os 

ânimos dos BOUS partidários, quo pa-

rocora decididoa a mar do represálias, 

fazondo opposiçSo Bystomatie» ao go-

verno actual. 

Snsslo tompostuosa, dizem todos. 

Patriotas como somos, amigos desto 

torrAo, lamentaremos prufundamonío 

só a prophooia BO roallsar. 

Se algum Congrosso tovo do re-

solver quostOos Importantoa o daB 

quaos dopondosso a vida do uma Na-

çAo,—ó por cortu esto quo hojo inau-

gura as suas sosaOos. 

Nilo nos iliudamoa: a situação ó 

dlfflcll, porigosa ató. Do Norto ao 

Sul do Brasil, atravez desso lmmenao 

espaço, sopra uin vonto do discórdia, 

do lucta fratricida. Raros sAi 03 Es-

tados quo gosam do porfeita paz. O 

despotismo o a anarchla, a violência 

o a deshonostidado paroeom ter to-

mado conta do muitos dos quo go-

vernam—quaos cosarea pygmeua — o 

corrompido o organismo sobro o qual 

repousa a sociedade. 

Pondo do parto os attritos constan-

tes quo so tlAo nos Estados, ontro as 

diversas auctoriiiades quo abusam do 

poder, para enca'armoa sómento 03 

factos maia graves, vomoa: era Por-

nambuco, ura govornador quo 11A0 ro-

cua doanto do assassinato, para so vor 

livro doa seus adversados: na Bailia, 

dous Congressos a funccionarom, jut-

gando-so ambos logalraonto eleitos; 

ora Sorgipo, dous governadores; om 

Ooyaz, o govornador a intervir, com 

a força, na ololçAo do sou suceossor, 

apoiando, escandalosamente, ura candl 

dato; no ParanA o ora Santa Catharina, 

a maia rovoltanto arbitrariedade cam-

peando audaz, como so ainda conti-

nuasse o ostado do sitio; om Alagoas, 

choquo violonto do auctoridado; linal-

mento, no Rio Orando do Sul, a lucta, 

quo o marechal Floriano dera como 

tormiuaila, praseguindo na sua obra 

do destruiçAo, inutilisando 03 recursos 

do ura Estado o cxhaurindo os cofres 

do uma NaçAo. 

Accroseonto so a esto quadro som-

brio mas verdadeiro os oloraontos do 

desordoin quo subsistem na capital 

fodoral, o jacobinismo a sobresaltar a 

pupulaçlo com ameaças de rovoluçAo 

o a desacreditar o paiz no exterior, 

os doscontentos a conspirarem o a 

procurarem, por todos os meios, galgar 

o poder do ondo furam dosalojadoa, 

obrigando assim o governo a ter cons-

tantoraonto as forças do proraptldAo, 

desnorteando o morcado tlnancoiro, 

provocando telegrammas quo ainda 

mais nos oompromottem aos olhos da 

voilia Europa,—o ter-so-A uma idóa 

exacta da actuai aituaçüo politica. 

80 considerarmos agora a situação 

financeira o commorclal, o quadro nUo 

será mais risonho. Apezar dos em-

préstimos. apozar das ec ,:iomias feitas 

polo actual governo nas despesas pu-

blicas, apezar dos osforços emprega 

doa polo ministro das Finanças, o cam-

bio tem descido com uma insistoncla 

assustadora. Na praça do Rio, não ha 

nom dinheiro nom confiança. O com-

morclo estA paralysado. Nos armazéns, 

as mercadorias amontoam-se o os em-

pregados adormocom, cançados do espo-

rar os froguozes. Nota-so profundo 

desanimo, o os nogociantes confossam 

que a sltuaçAo ó ainda pelor do quo 

duranto a rovolta. 

Ora, BO ó esso o ponto a quo che-

gamos, so a nossa pusiçAo ó das mais 

criticas, qual o dovor que incumbo au 

Congresso ? 

Esquecer odios, nAo perder tempo 

com intrigas politicas o com a discua-

sAo do actua de um governo quo jA 

passou, o auxiliar o actual na resolu-

ção do questões urgentes o quo oxl-

gora critério e patriotismo por parto 

daquollo8 quo BAO OB DOBBOS roprosen 

tantos. Achamos quo o Congresso tom 

a obrigação absoluta do prestar o sou 

apoio ao dr. Prudonte do Moraes, cu-

jas bflas intenções sAo manifestas e 

quo nada podorA fazer so oncontrar 

mA vontado o opposiçAo 110 solo da 

Camara o do Sonado. 

Confessamos que nAo temos fó cm 

vor o Congresso assumir essa pusiçAu 

nobro o patriótica, pois coiihoccmos o 

espirito do politicagem quo domina os 

nossos homens; o teremos ainda monos 

fó BO so roallsar a opposição dos ro-

prosontantos do Estado do S. Paulo A 

politica de paz do presidente da Repu-

blica, ellos quo dovom sor os primei-

ros a suBtontal o, so acima dos into-

resses de um grupo puzorem, como 

esperamos, os interesses da NaçAo. 

Julgamos do nosso devor, perante 

os pcrigoB da situação, dlzor o que o 

paiz Inteiro espora e tem o direito do 

osporar do Congresso Federal. Bo OBte 

não o comprehonder, ou não o qulzer 

comproliender, tanto pelur para ullo. 

O povo estA farto da baixa politica 

o doa politiqueiros. Ello quer a paz 

no seu paiz o ojbcm-estar om sua casa. 

PUBL I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCI08, linha 150 róis 
BECCÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAOINA, Unha 500 róis 

I>a<|amento a d i a n t a d o 

Ao sp. m in i s t ro da I ndus t r i a 

Não ó a guerra civil quo ha tanto 
tompo purpureia as sOcoas o recalca-
das campinas do Sul a causa do maior 
desgosto da classe commorclal, cujos 
interesses BO prendem directamente 
aos da Nação, pois ó elia a principal 
factura da riqueza publica; iiAu ó tAu 
pouco a baixa inexplicável do cambio 
o motivo do rescntlmonto do nosso 
comraorciu polo guvorno dosdonhuBO 
ora attender a prublemaa do significa-
ção capital para essa curporação furto 
o paciento, a quem estA confiado o 
penoao encargo do encher as arcas do 
Thesouro, sem rospingar, raosino von-
do-so mystillcada por aquolles a quem 
compoto defender os sous direitos. 

A nosso vfir, a mais espinhosa das 
Secretarias da Prosidoncia ó a da In-
dustria o Viação. 

Pouco importa ao commorcio quo o 
cambio so mantonha baixo. A merca-
doria ó facturada segundo o custo o 
o seu preço do venda sempro rolativo 
au da compra, no oxtrangoiro. A pró-
pria guorra civil, dolorosa para os 
corações patriotas, não affecta a vida 
morcantil em regiõos afastadas do 
theatro da lucta. guando muito, ser-
virá do pretexto para subir ainda mais 
o proço da carno sflcea. 

O quo o commorcio quer ó o trans-
porto rápido o aoguro do suas merca-
dorias; pontualidade no horário dos 
expressos om quo viaja 011 por ondo 
espora sua eorrospondoncla; transmis-
são imraediata o prompta dos BOUS 
despachos teiegraphlcos, muitaa veze3 
ropresontando neguciações inadlavols 
o que alguna minutus do ilomura tolo-
graphica podera annullar totalmonto. 

Ora o commorcio pauiiata. hojo im-
portantíssimo, ó aorvido por unia ca-
ranguejola desprezivol, embora pom-
posamente apavonada com a designa-
ção de Estrada Contrai do Brasil: alli 
nãu ha segurança, nom horário, nem 
justiça, nem conforto, nem vergonha. 
E' a instituição mais escandalosa do 
quantas se mantém sub a tuteia du 
guvorno. Um desearainonto. 

Esso commorcio ó sorvido por um 
telegrapho original o pandogo, quo só 
funcciona quando muito bem lho pa-
rece o quo consomo As vezos tres 
horas intermináveis ou maia para 
transralttir uma noticia chôcha o cara 
como o diabo I 

Cumprohondo o sr. ministro a im-
portância do sua pasta. 

Deixar falar os apologistas das ilnan-
ças o dos apparatos bellicose navaes. 

Do quo nós precisamos, acima do 
tudo, ó do reformas radieaos o immo-
iliatas om nu-su Borviço do viação fér-
rea, nu telegraphico o postal o no do 
navegação costoira. 

E' uma vergonha não dar a E. F. 
Central escoamento As mercadorias 
dospachadas no Riu o oscandalo inau-
dito, os extravios constantes do volu-
mes expedidos como carga, bagagem 
ou oncomraenda. 

Nada mais ridículo do quo o tempo 
consumido em fazer a viagem do Riu 
a S. Paulo o vico versa, ainda aggra-
vado pelas demoras motivadas pela 
péssima dlrocção do trafego. 

Provoca os maia rudes commonta-
rios o os maia indignadoa protestos o 
serviço telegraphico terrestro, rece-
bendo so, ora Berlim ou em S. Peters-
burgo, mais depressa do quo em S. 
Paulo os telegrammas expedidos do 
Rio. 

O roraedio do toda esta anarchia— 
calamitosa para o cummercio o o pu-
blico om geral—está nas mãos do sr. 
ministro da Industria. 

Para a Contrai, um director compo-
tente, disciplinador, quo tudo voja o 
tudo flacaliso; modificação nos horá-
rios; acquisiçAo do material rodanto; 
duplicação do linhas o uniformidado 
do bitolas. 

Para o Telegrapho, compra ou con-
vénio com a Western, ou assentamento 
do cabo submarino proprio. 

Ou isto ou o desprestigio para o 
governo. 

A s ccç ; l u p n m m e r c i u l , 
t i v i s o s m a r í t i m o s c f o l h e -
t i m v S n s i ' m p r e n a q u a r -
t a p a i j i n a . 

Dosas tro 

Na rua Qlycorlo, hontem do ma-
nhã, o cocheiro do bond chapa n . 
00, Josó Luango, italiana, de 117 an-
noj, sendo o carro quo dirigia abal-
roado por uma carroça, caniu uo 
chão. sendo pisado na perna direita 
por aquello v> hiculo. 

Foi pensado, na Policia, peio dr. 
Mesqu.tn. 

FA Xoliciero Espaíiol, jornal illus-
trado do Santiago do Chilo, represen-
tando a Galeria rfv* Itinerae«, da Ex-
posição Chilena, a quo por varias ve-
zos nos roforlmos, na noticia quo so-
bro isso dA, diz quo offeroco aos seus 
leitorea uma vista interior do odificio 
em que BO iustallou aquella exposição 
do mineraes do diversos paizes -so-
bresahindo, entro todas, aa do Brasil, 
qno ó, diz a fulha citada, uma das 
maia notáveis quo poderAo apresen-
tar-ao no mundo. 

Sem assistência medica. 
Failecoram hontom : 
Uma criança do 14 mozos, na rua 

Bella Cintra; 
Uma outra do 25 dias do edade, 

t 
Um feto do sexo fe 

da Consolação, n. 70. 

na iua do S. Domingos, n. 24 
'eniifi.iiu, na rua 

Foi chamado a Ouro-Proto, por con-
veniência do sorviço, o soerctario-bl-
biiothoearlo do Instituto Zootcchnico 
do Uberaba, quo pormanocerá alli por 
algum tempo, Aa ordens do sr. secre-
tario da Agricultura. 

A navcgsçAo aorea. 
Foi apresentado ao senado do Was-

hlngtuu um projecto auctorlsando o 
secretario do Thesouro a pagar a 
quantia do 100.000 dollars ao Inven-
tor, de qualquer nacionalidade, quo 
fór o primeiro a oncoutrar um melo 
pratico de navegar pvluu Bres com 
uiut velocidade do trinta milhai por 
hura, pelo monos, transportando mor 
cadoilas o passageiros. 

O rilator doas» projecto mostrou-
se favoravel A sua adopção, apezar 
da sua apparento utopia. 

Conselheiro Rosa e S i l va 
(D) Correio d'i ilinhã, do Liabõa, 

do li d? abrilA 
Conforme noticiámos hontora. está 

om Ll-.b >a, de passagem para Paris, o 
sr. conselheiro K. d'A. Rusao Silva, 
um doa msis salientes e mais proiti 
gii.sas vultia politicas du Brasil. 

O sr cunsolhelro Ruaa e Silva, que 
t'>ra hujo 37 annos, naco JU na uldaio 
du Ke. ifo. 

E' tliho do ura nosso compatriota 
qao, tendo acueita a naeiunalMade 
braaileira, concodiia aua extrangeiros 
pelo govornu provisorio, occuja hojo 
uma cadeira no senado pernambucano. 

Fez us seus primeiros estudos na ci 
dado natal o ahi mesmo curtou, com 
dÍ8tlncçSo, a facullade do dirjlro, ro-
cebendu o grau do b icharol em 1Í7H o 
o de doutor om 1870. 

Dopo!» do duas vlagons A Europa, 
fui em 1882 eleito deputado provin-
cial o em 188(1, deputadogorai. 

Doi.d-3 então tom aldo Bcmpro eleito, 
qu ir apoiando o governo, quer r.chan 
do-iio era opposlç&o. 

Isto demonstra oloquentom^nta o 
prestigio de quo goss. 

Bru 1887,o ousollnlro JuAa Al-
fredo, ao organisar o sun gablaeta, 
qne foi o gablnito quo extinguiu a 
oscravldãu no Brasil, convidou, citii 
o.'poL'lal omponho, o deputado Rasa o 
Silva para seu companheira do gover-
no o cunllou-lhe a pasta da justiça. 

O finado senador paulista Rodrigo 
Silva, um horaera politico do primo ra 
ordoru o ura parlamentar curro ;tissimu, 
tinha om grande cauta as aptidões du 
sr. Rosa o Silva. 

Proclamada a republica, o sr. Rusa 
o Silva abstevo-ao, pjr algum tem 
po, do intervir em politica, recusando 
tormlnantomonte uma paata quo lhe 
ufTereceu o barão do Lucena, quando 
primeiro ministro do marjuhal Dio-
doro. 

EBSH abstenção não foi, poróio, lon-
ga O seu patriotismo o os seus ami-
gos obrigiram no a voltar á liça, 
confoimando-se com os factos coii-
aummadus e irremediáveis. 

Eleito deputado ao Congresso, dea -
emponhuu ahi ura papel importante e 
brilhantíssimo, tornando parto nas 
princlpaoa discussões o sustentando 
com grondo lucidez o vigor, em dis-
cursos o em parocuro3, as suas idéas, 
essencialmente democráticas, porém 
moderadas o conciliadoras. 

Terminada a missão do Congresso, 
o sr. Rjsa o Silva fui eleito do novo 
deputado. Dotal conaidoraç&o gosava 
o «eu nomo, tal confiança o taes tyra 
pathias s. ex.» inspirava, tão notáveis 
dotes parlamentares havia manifesta-
do, que, por uma votação onormo, o sr. 
conselheiro Ro.a o Silva fui olovndo 
A presidenclada Camara, na sua ul-
tima reuniAo. 

O logar era de um diffleil o melin-
drosíssimo desompenho : sua ix * 
houvo so com um tacto adniiravel o 
ao mesmo tempu com a maxima di-
gnidade. 

Lm velho estadista, do recur?oa 
pr.imptos o do sagacidade provada, 
nAo presidiria mais hábil e mais no-
bremonte Aquella assombléa, quo ti-
nha sobro ti muitaa o graves respon-
sabilidades. 

Ultimarasnto, o ar. dr. Prudente 
do Moraes convHou-o para o governo, 
mas s. exc. nãu puudo acqulesoer, 
om virtude do seu precário estalo do 
saúde. 

E' para tratar delia quo o ar. eon-
selli .'iro Rusa e Silva vem r.gera A 
Europa, ondo conta passar alguns 
mezea. 

E s, a largos traçoa, a biographiu 
do ominente brasilcTO que ó nasro 
hospedo e u quem de n jvo sauIami.B 
cordial o respeitosamente. | 

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I i i t e g r a n » 

Grande Loteria Naciona l 
Ex t r acç ão , 11 do corrente 

NA CAP ITAL F E D E R A L 

Sob a tlscalisação das auctoridades 
nomeadas pelo governo federal. 

Esta loteria tem grande quantidado 
do prémios avultados. 

Podidos do interior ao 

AGENTE DAS LOTERIAS NAC10NAES 

Julio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 2 0 

H . I M U l i » 

S?goe hoje para o Rio o alferes 
aluinnn da Etcola Militar, pr. Jua-
quim Vieira Ferreira Sobrinho. 

Penboradcs A sua despedida. 

No posto policiai do Braz, quoixou-
80, anto-hontem A noito, o italiano Do-
mingos Calloro, do '2D annos, de que 
tinha sido aggrodido por tres indiví-
duos dosconhecidos, sem quo ello, Ca-
fiero, ti vosso contribuído para Isso. 

O subdelegado tomou cunhocimento 
do occorrido o mandou o ferido para 
a policia, ondo o dr. Castilhoa, que o 
oxaminou, lho encontrou dous feri-
montos. produzidos por faca, na na-
doga esquerda. 

Entro mulheres. 
Uma lavadeira, do nome Camilla 

Maria do J°fU8, do cór pretn, mora-
dora na rua Dr . Jo&o Theodoro, o . 
68, ostando, hontora, ao Hm da tar-
de, a lavar, no rio Tamariduatchy, 
foi aggredlda por uma soa compa-
nheira, chamada Alina, que lhe baton 
com um tijolo na cabrça, abrindo lhe 
uma brecha, o atlrando-a, em segui-
da, ao rio. 

A pobre mulher, toda malhai», fel 
apresentar se A Policia, ondo o dr. 
Mesquita a medicou. 

Cadela publica. 
PreBos existentes . 223 

< om custodia , 01 
Commandou a guarda o alferes Pe-

dro Francisco do Paula. 

Lomos nas Vária» quo o partido re-
publicano foderal escolheu o Gonador 
Campos Salles eeu candidato A presi-
dência douto Estado. 

Devo apparecor brevemente om S. 
JuAo d Ei-Rey, Minas, nm novo Jor-
nal, intitulado O Autoiiomútu. 

Pelo nosso Estado 

Ainia sobro as brilhant^a f.Was 
qui alli so rosllsaram, qua'ta-feira 
ultima, em honra á Festa du Traba-
lho, tumus a accroací-ntar que o sa-
lãu da sociedade Partido Operário 
Oitava brilhantemente ornamentado, 
vendo BO, pelas paredes, exemplares 
doa Jornioj santlstas o de varias ci-
dador du Interior, assim como doäta 
folha, o quo muito non penhorou. 

A ssssão encorrou bo As 0 1|1, son-
do depola Bervido um profuso capo de 
agua. 

—A valente e exemplar associação 
vai iniciar brevomento uma serio do 
conferencias, tenda-se encarregado da 
primeira o dr. Silvorio Fontes. 

— Para evitar que a villi de S. Vi-
cente Beja atacada, em epochaa doan 
tias, por moloatiaa de funda palustre 
o typhleo, dovldo á falta do exgutt08, 
trata a Intendoncia local de apressar 
08 eatudus du orçamento para os tra-
balhos do canallaaçAo de agua puta-
Val. 

—A bordo do vapor italiano R 
Umberto embarcaram para a Europa 
21)0 passageiros do 3 . ' clasa-i. 

Uma vordaduira emigração 1 
— Um ex-empregado da caBa J . 

Forroira & Comp, apresentou eo, om 
nome do Br. Boilarmino Ferreira, re 
présentante d-qiiella casa alli, au 
proprietário da alfaiataria Marinho, 
pedindo a quantia de 1W)$0!.0. Esto 
õr., poróm, quo de3conf1uu do sujei-
to, offereceU'So para acompanhai o, o 
quo poz agua na fervura, pois o tra 
tante, lançando mão do primeiro pre-
texto quo lhe acudiu A moraurla, ras 
pou se apressadamente, sem o cobre, 
já BO vfl. 

Quo finório.. . pulha I 
—A bordo do vapur nacional Ale 

xandria, faliecou o passageiro José 
Martins Barbosa, residente níquel la 
cidade o que vinha do Rio de Ja-
neiro. 

— Em commemoraçãu á data do 
huntem, Bnnivor.-ario da descubertu 
do Brasil, segundo o calenlariu em 
vigor, deviam embandeirar todas ar. 
ropartiçõos publicas, navios, etc. e, á 
noite, projectavam-se i luminações cm 
varies pontos. 

Ao Nurto, porém, no ponto do lit-
toral cm quo, p^la primeira vez, 
abordou uma lancha purtugueza, r ã i 
existe o inals singelo monumento cr 
guido pnla má j du raoanhecimonto o 
da justiça. 

—Failoceu alli o sr. Abelardo O .mes 
do Mello, empregado da S. Paulo Rail-
way. 

—Sahiu a lume malB um jornal, fob 
o titulo O Chicote. 

Apezar do chicote, pretende apeuas 
<uma cousa só: rir muito, r i r . . . » 

TADRATÉ 

Está naqaella cilada o dr. Antonio 
Dino da Costa Bu"no, deputado fe-
deral o leatu da nossa Facultado do 
Direito. 

—Failoceu anto-hon^em o er. Jus-
tino Bar acho. 

BIO-CLARO 

Era Campo Redondo, bairra daquei 
lo município, foi a-sas.-inadu a paula-
das o preto Braz do tal. 

O asaassino, J i i j Clareia, fugiu, 
lugo após o crime. 

—Está quasi to.la tomada u assi-
gnatura para os espectieuloi da Com 
panhia Diai Erai/a, 

— l'artiu para a Europa o sr. Wil-
liam Harrlsson, chife daa uffljlnas da 
Cumpanhia Paulista. 

—0 nosso collega do Diário trans-
creve parte do Bervlça toiographlcu 
dcbtafulha, du dia 30 do tasiado. 

S . CABI.0S DO PINHAL 

O nosso colir-ga da Ordem e Prcgre» 
»o transcrevo o artigo do nussa emi-
nente eollabarador Affonso Celto, epi-
graphado «A rcstauruçAo da Fé», pro-
cudidu de palavras du alta considera-
ção para aquelle IliUEtre oteriptor. 

A ni"8iua fulha transcrevo também 
o noteo serviço ttlegraphico do dia 
30 do passado. 

—Promnttem ser esplendidas a 
festa* do Mez d-i Maria. A respectivo 
coramissãu nãa so tem poupado a es 
forç< a paia levar a cabo o seu in 
cooto. 

—Na estação do Viscundo do Pi-
nhal devera realisar-sa huj-i carridaí. 
do cavaücs. 

BIDF.IRÃ I l'RKTO 

Tem chegado util, com bastante 
atrazo, o expresso desta capital. 

—Foi recebida cum mustias dn 
grunda euntentamonto a nuticia rit. 
apresentação «o Congresso estadual 
do um projecto pedindo a cr wçãn, na 
quella cidado, do um Gymnaslo-

—Foi Bccouiinottldo do um insulto 
apoplntieo o advi gado do fõro locai 
dr. th»ves Filho. 

—O italiano D instu do tal feriu 
com dnis facadas, apóa pequona o frl 
vela troo» <1- p.-.'avraH, o negociauti 
Joaquim Simões Gomos. 

O aggreasui- não poudo, ató agara, 
a ir preso. 

SOROCABA 

Só na próxima HnntuHa é quo o nos-
so collega á'A Voz do Povo sa torna 
rA diário. 

—Vãu realisar-so aiii imponentes 
f -stas om honicnag m ao M>z de Ma-
ria, no mez proximo. 

—Aquella fulha transcrevo du Com 
nurcii vários telegrammas o a nu:i-
cia eplgraphuda com nra ponto do in 
ter rogação. 

MÍJOY MIRIM 

A Intondencia local oOleiou ao Coo 
gresEo pndltidu a verba do cem conti B 
para construir uma pouto mutallica 
sobre o rio Mogy-gu^i-tú 

—Aquella corporação encarregou o 
tonontu Pedro Paulo de MattuB du le 
vantar o recenseamento do município. 

—No dia 27 do mtz passado, elfe 
etnon Be, em Paplra, impt nonto ma-
nifestação au dr. Jesé M. Bonrroul, 
juiz do direito daqnella comarca. 

LIMEIRA 

A Camara Municipal vai charonr 
concorremos ao fornecimento do carne 
verde A população daquella cidade. 

Muito bem; ió aqui, na capitai, é 
qno ratamos son lo Joguete doo mono-
pollsadureu do piiniulro aliiut nto, 
aqneile quo mais conti ibuo para obs-
tar A degeneração da especle. 

— EstA alli o senador estadual Joa-
quim Floriano do Toledo. 

—A exra. ara. D. Maria do Àí.melda 
Santos o os srs. Antonio Iístevos do» 
Santos o Albano da Costa Santos of-
ferocerara á Misericórdia locai a 
quantia do lOOí, aióm de vários obje-
ctos de muita utilidide nsquello pio 
estabelecimento. 

JtJNDIAHY 

Faliecou, na sua fazenda da Itupeva, 
a baroneza do Monte Verde, contando 
08 aniles do odade. 

O seu enterro foi acompanhado 
pelas possuas maia importantes da-
quolla cidado o pela Irmandade du 
8S. Sacramontu. 

—Ainda nenhuma providencia foi 
taraada pelo g jverno, rciativamonte 
aca cuncartoa nas tres pontos com-
pletaraento arruinadas palas ultimas 
chuvas. 

A cammissã ) quo vai au Amparo 
examinar o estado do algumas pontes 
o e tradas bem pudia alli passar al-
guns dias, com Idêntico fim, lembran-
do ao governo que Jundlahy. . . está 
mais perto da capital. 

E' agente commercial desta 
folha, no RIO DF. JANEIRO, rece-
bendo quaesquer publicações 
o aasliçnftturas e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir è. parte 
administrativa do CUMMEBOIO 
DK B. PAULO, li aquella capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.162 

Nu município de Mar do Hospanha 
Minas, faliecou ultimamente uma se-
nhora, com 13B unnos do edade, que 
morava na fazonda du sr. JOBÓ Car-
los Pereira. 

Já é viver. 

Nariz cortado. 
Oloeondo Quiand», italiano, do 34 

unrine, entrou, ante-hantom, As 10 ho 
ras da nalte, cm ura rolo do patrí-
cios, á rua Piratininga. 

A policia aculiu e apitou. 
Qiocondo deu tu gambies, mas foi 

cercado, na rua da Alegria por uma 
praça o, como nãa se conformasse 
com a prisão, resistindo vivamente, o 
soldado sacou do chanfalho, o o cai 
puríssimo Oiocondo ficou de nariz es-
cachado, ató aa bolço, sendo-lhe con 
ceitado na Policia, pelos drs. CaBtllhi 
o Xavior de Barros. 

A Companhia Mineira do Electrici-
dade, em Juiz do Fúra, importou vá-
rios appareihua eléctricos para cozi-
nha, os quaaa devem ser ixpeiimen-
tadas publicamente, naquolla cidad> 
mineira. 

A família hnmana. 
Dizem os entor.didos que a terra é 

habitada actnslraento ppr 1.450.000.000 
do almas, numero provavelmente 
aquom da realidade. A Asia, cuja pu 
pulaçãa ó tão densa era cortas re-
giões, conta 800 milhões do habitan-
tes; a Europa, 320 milhõas; a Alrlca. 
côrca do 210; a America, apezar dt 
sou vasto território, apenas 110; o as 
ilhas du Oceano, 10. 

Caicula-ae qua 5(i0 milhões usam 
roupa cobrindo todo o corpo o vivem 
om casas; 700 rallhõ?» estão parcial 
mento vestidos e abrigam so om ca-
banos ou cavernas, o 08 250 milhõot 
restantes andam geralmente nús o ei 
rara aqui o acolá, eem torom murada 
fixa. 

A mortalidado anntial docsa vasta 
multidão ó do 3.501 000, o quo dá 
uma média do !K.(14'I por dia ou 67 
por minuto; os nascimentos, em com -
pensação, chegam a S.7D2.000 por anno 
ou 101,355 por dia, ou 70 pur mi-
nuto. 

O mundo, portanto, eatá longo de 
acabar. 

Exame medico. 
Em uma casa em construcção, nu 

roa das Palmeiras, foi encontrada, ne 
dia 1.° do corrente, o cadavor do uma 
mulhor, do cõr parda, aparoutando 30 
annoB do edade. 

O covolro do eomiterio da Consola-
çãu reconhecem esta mulher, dizendo 
que Eo chamava Benedicta, cozinheira. 

H mtora, foi feito exame medico ao 
cadáver, verificando o dr. Xavier di 
Barros quo a mulher fõra victima de 
nuia lesão cardíaca. 

De Paris a Dieppe era duas horas. 
A Companhia das estradas do ferro 

do Oésto tratou cum o syndicatu Hcil-
rram o fornecimento, em junho pro-
ximo, do duas locomctlvas olectiicas 
do 110 toneladas, podendo puxar 2'JO 
toneladas cum a velocidado de 100 
kilonu.-tros por hora. Essa« locomoti-
vas f rSo o trajecto do 1'aris a Díop 
pa em duas hoiat-, 

E nós aqui continuamos a levar tre-
ze horas para ir ao Riu... quando não 
levamos qulnzo ou mais! 

A snbserlpçãu promovida om Ube-
raba pari o fim du auxiliar eonci-rtos 
na matriz d»qu lia cidado já Boba á 
quantia do 56:8»9Í74Ü. 

Bacalhau podro. 
O 1» subdelegado do Braz está pro-

cessando os donos do duas carroças 
de bacalhau ostragadu que, segundo 
declararam os carroceiros, so dirigia 
para a Immigraçãu, conformo noticiá-
mos, ha dias. 

Aquolla auctoridado baseia o pro-
COSRO no artigo lf l l do Codigo Crimi-
nal. 

Por falta do combustível, foram 
supprimidoa, provisoriamente, OB trona 
dos raraacs do Pirapetinga o Leopol-
dina, havendo sómonto correspondên-
cia com os expressos, ató quo possa 
sor transportado o carvAo preciso, pelo 
ramal do Sumidouro ou pela E . F. 
Centrai. 

Correio. 
Os moradurca du Blameda do Bnrío 

de Piracicaba tó recebem n corrospon 
dencia, ás 1U i|2 da maubA e ás ve 
zos mais taK.e. 

E' convrniento chamar o carteiro A 
ordem. 

Au llscal do linmlgraçAo om Minas, 
dr. Noiuiiiato du Suuza Lima, pedi-
ram so infuriuaçõcs uobro uma propos-
ta referente a propriedades quo pro-
tendom vender ao Estado, para servi-
rem ao Instituto Agroiiomlco, croado 
om Leopoldina. 

0 palacete da Companhia dõ seguros 
«Maolii ítaní 

A altura extraordinária doa novos 
odificios do New-York tem mndado 
pouco a puuco o aspecto dessa cida-
do. Representam elle? actualmente o 
typo mais adeantado d ao çonstrucções 
do ferro; desde o começo ató 2 ter-
minação completa, tCm-se sorvido sem-
pro do forro e do aço, do preferencia 
aoa outroB materiaea. 

O palacete da Companhia de segu-
ros Manhattan eleva se a 105 m. 76 
acima da calçada; os sous alicerces 
descera a 10 m. 15 no solo e a ti m. 
10 abaixo do nivol da agua, do Borte 
quo a altura total medo 128 metros. 
K' provável qno seja o edifício mala 
ulevado du mundo; para darmus uma 
idóa da sua enorme elevação, pode-
mos cumparai-o aus monumentos mais 
conhecidos, construídos no moerao ge-
nero. 

O tomplo msçonico de ' hlcago eia-
va-so a 02 metrus do altura; a pyra-
:nldo da egroja da Trindado, om New-
York, cujo cumo ó o ponto culminan-
te da cidado, Bobo a 8'J m . 55; a es-
tatua da Liberdado. na entrada da 
ensoada do New York, ergue se a 01 
m. 81 acima do nível domar; o zim-
bório do Capitullo de Washington tom 
87 m. 77. Não BO pódo comparar o 
palaceto quo acabamos do citar com 
os outrus monumentos mais antigos 
do Novo-Mundo, que não poderiam 
manter a comparação. 

A fachada do edifício ó toda de 
granito; trinta o duas columnas de 
aço sustentam aa partos elevadas do 
edifício. A resistência foi calculada 
de muneira que os materiaes suppor-
tem apenas a quarta parte do esfor-
ço total do que sorlam capazes. O 
enorme peso do odificio não pôde ser 
avaliado em menos do 30 milhões de 
kilogrammas. Durante todo o tempo 
da construcção, o transporto desse 
immenso material exigin o trabalho 
continuo do cincoenta cavallos; foi 
mesmo preciso construir carroças OB-
pecíao8 para não compromotter a dis-
posição o a solidez do calçamento das 
ruas por onde passavam. As vigas 
grandes, não tendo Bldo possível ser 
construldaa no próprio logar, tivoram 
do eer transportadas por essas mes-
mas carroças ; pesavam 22 tonela-
das. 

Entraram na construcção 5.800 to-
neladaB do ftrro e do aço. que exi-
giram, para serem juntas, 375.000.000 
de arrebites. 

O monumento foi construído com 
rapidrz notável; foram, entretanto 
preciaoa cinco mezea para a construc-
ção dos alicerces; mas tres mozos 
bastaram para rouuir a ossatura de 
ferro. 

Esse edifício ainda não tem rival; 
deve-se, comtudo, prever a epociia, 
próxima som duvida, em que aerA ex-
cedido, pois a divisa dos americanos 
pareço sor, sobretudo prosontemonte: 
De phii en pias fort ! 

(Da Science f>Qur tous) 

O Sul 
O Jornal do Commercio Insere, om sua 

edição do ante hontom, o seguinto te-
legramuia, do Montevideo: 

«Chegaram hojo a Sant'Ann* do Li-
vramento varias carretas com feridos. 

Ató boutom (30 do abrilj as forças 
do AppaiMo Saraiva não so tinham 
incorporado As do Saldanha da Uama. 

Ha poucos dias, Apparicio recebeu 
reservas e munições. 

Pareço que as tropas do governo 
tratam de cercar as prlncipaes forças 
dos revoltosos, para, pelo menos, obri-
gai as a internar se no Estado Orien-
tal. Esta eonatanto preoccupaçfto dos 
chefes governlstas ó multo conhecida 
e diflicii de pôr em pratica, por causa 
das faceia condlçõos do moblliBaçfto 
dos revoltosos » 

E este, do Porto Alegre; 
<0 general Moura, commandante do 

6 " distrlcto militar, Bollcitou do Mi-
nistério da Querra a demissão desse 
cargo. 

Hojo (l.o) o mesmo deixou o exer-
cício.' 

Do Jornal do Brasil, da mesma data: 
»MONTEVIDEO, i ."> 

E' certo que o gonorol Hippolyto foi 
repellido com muitas pordas, na do-
mingo, ao atravessar 'inaraby-mlrim, 
para proteger as forças do coronel 
i'aula Castro. O combato durou 4 ho-
ras. O general Hippalyto retirou bo 
batido, caminho do Sant Anna do Li-
vramento. 

—Da fronteira dizem quo o coronel 
Demetrlo Ilamus dorrotou, na vllla da 
Conceição do Arroio, 30) castllhlstas. 
Uns trinta destes eneaatoilarair.-se na 
Intendência, onde havia armas e mu-
nições, sendo sitiados poios federalis-
tas. CastilboB manduu lhes de auxilio 
o 6.° batalhão da guards-nacional, 
quo nãu BO Babe se chegnn a tempo. 

—Entraram em Sant Annna do Li-
vramento o 12.e regimento o outras 
forças —Parrco quo o coronel Paula 
Castro não tomou parte no combate 
de domingo, porquo ainda alli está. 

PORTO ALKI1RE, 1.° 

Por despacho do hoje, o juiz sec-
cional julgou Incompetente a juiladfc-
çáo federai para procovar e julgar 
Facundo Tavares, Felisberto Baptista 
o outros pro-os políticos, por já BO 
acharem pronnn' lados pela justiça do 
Kntado, o ordnit. u qun ficassem cx-
clu ivameuto á disposição da mesma 
justiça. 

—Correm por est» cidado listas an-
gariando assignaturas de senhor», 
afim do aoMcItarem do Congresso a 
pacificação do Estado.» 

OB jurnalistan do Liabõa, em reu-
nião convocada pelo Correio da Ma-
nhã o realltada no dia 0, deliberaram 
não' dar publicidade aos pormenores 
dos casos de suicídio, llmltando-ie a 
uma noticia socea do acontecimento. 

Foi prorogada por Co dias a licença 
om cujo goso so acha o sr. Antonio 
An/neto rio Bonza Brito, 2 ° iscripiu-
rarlo da APandvga desta ca,»tal. 

A maior dh tillarla do mundo. 
Em Terre I lauto, vai sor construída 

a maior dlstlllarla qun jámais se fez. . 
Custará 300 000 dollarii a poderá 

dlstiilar 1.250.000 II(rui por dia. 



Ö í I O M Í Ê K C i O D J K S . P A U L O 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

APOLLO 

Foi mala do que renal ir o desem-
penha do Drama do Povo pela Com-
panhia Dias Braga, sobresahlndo o 
emprezario, qae disse cjra denodo as 
grandes tiradas patrióticas, e o actor 
Ferreira, um verdadeiro caraponio, 
com as rudezas caractoristioaa & gonte 
montesina. 

"—Os Filhos do capitão Orant, poça 
knontada oom todo o capricho, bão do 
fazer encher esta noite o theatro. 

Celebron-so em Amsterdam o octo-
goaimo annlversario natallolo do er. 
Judola, comiao de maito talento o de-
cano dos artistas dramaticos neerlan-
dezea. Grande numero do deputares 
do paiz inteiro foram lovar as suas 
felicitações ao veterano da scena. Os 
presentes foram muitos. 

Se o riso oonsorva e Uvigora,.. 

O Palmer's Theatre, de New-York, 
levou & scona &mlp (Mexericos), co-
media em 4 lijtos, dos sri. Clydo Fi-
teh e L»o Dietrichstola. Eiaa peça foi 
* "âda om parte de ama novella do 
Jalio Clarotie o contém situaçOes in-
reressantes. 

A soena passa-se om Tronvillo, roas 
03 personagens são americanos. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

of f i c inas : 

d a R e v o l t a i A Historia 

Myster iös da Correcção 
R e m e t t e n i - a o p e l o c o r r e t o , f r a n c o s « le p o r t e 

I c \ 4 ' i i i ] t l u r I f . i O O 
I» <iito* *o;uoo 

A d v o g a d o 

J O Ã O F KHBE IBA DK A ZEVEDO 

Rua 13 de Novembro, 37 
16-1 

A n o v a r e v o i t « 

não causou laoto euccesso eom o To 
nico Americano de Camacan, prepara-
do por Augusto Qraça ; único prepara-
do para extineção completa da caspa 
o promover o crescimento dos cabol-
los. A' vonda na casa Bahia & C., o 
Drogaria Silveira. 3—2 

S s c ç â © S i v r e 

H o t e l M . J o s é 

N. 1 -

A Comédie Française devia dar om 
fins de abril uma nova poça em verso, 
do sr. Bornler, Le fils de V Ar tin. 

Siegfried Wagner, filho do grande 
oomposltor Rioardo Wagner, terminou 
uma cantata sobre umi poesia di Schil-
ler, a qual será executada em junho, 
031 Londres, sob a direução do auctor. 

Hm Munich, obtovo grando êxito 
nma opereta em três actos, a Can-
tora de cançonetas, musica de Dollhi-
ger. 

Taras Bulba é o titulo de uma 
nova opera om très actos representa-
da eu Turim e sobro a qual faltam 
pormonoros. A musica 6 do maestro 
Berutti. 

Preparavam se grandes festas em Co-
penhague, para celebrar o 90.° annl-
versario de Johan-Potor-Emilo Hart-
mann, o patrlaroha dor compoMtons 
de seu paiz e, som duvida, da Eiropa 
inteira, pois que elle nasceu naqn <ila 
cidade a 14 de maio dg 180). Filh t o 
neto da compositoras, o sr, Hartmann 
tem tido uma carreira brilhanto 
e activa. Alóm do cimo oporás, es-
creveu ayraphonlas, melodramas, mar-
chas o córos para varias tragedias o 
dramas, ama sério do cantatas o mui 
tas canções originais, que gosam do 
grando popularidade. 

GOLLECÇÕES 
Vendom-se collecções dos 

dous primeiros annos desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 vo l umes , a ÍOOSOOO 
cada uma. 

Remettem-so para qualquer 
ponto do Estado, com o accres-
cimo da despesa do encaixo-
tamento e despacho. 

Bis como o Scculo, a mais impor 
tante das folhas republicanas de Por 
tigal, recebia o livro do visiondo de 
S. Boiventura O Brasil Actual: 

cLomos, com vordadiiro intrrosee, 
o opusculo do nosso prezado collegu 
o amigo, o viscondo do S Boaventu 
ra, que é de uma actualidade palpi-
tante, e, era abono da verdada, deve-
mos dizer quo nos agradou extraor 
dinarlamento. Quem não conhecer o 
Brasil politico, litterario o artístico 
deve ler esta ob-a, quo dà uma idén 
completa dl vida o dos progressos du 
grande Republica. 0 ju'zo do auct ir 
sibre o Br. Prudentí de Moraes, que 
é um homem sério, ponderado o repu-
blicano, é também o nosso; e por isso 
nãa podemos nora devemos son&o fo-
licitar o visconde de 3. Boaventura 
pela publicação da obra em questão.» 

'RUA LIBERO DADARÓ — N . 1 

(Antiga S. Jose) 
Apenas eerfto accoltSB familiae o pes-

soas do reconhecida seriedade, dando se 

como garantia a permanência da famí-

lia do proprietário, que roside no hotol. 

S u a ( l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

8 , 5 0 0 0 

Recebom-se pensionistas desta eapi 

ta!: almoço o jantar, » O á mensaee. 

C'O.HIU.1 A Itlt tNII.DIIIA 

A . p r a ç a 

Os abaixo assiguidos daolaram a 
esta praça ou a quem possa Interes-
sar quo vondoram o estabelecimento 
sito á rua Marechal Deodoro, n. 2 B. 
livro o dosoinbaraçado do qualquer 
responsabilidade, yuem tivor rcclatua 
çOos a fazer, faça-o dontro do prazo 
da lei. 

8. Paulo, 3 do maio de Í895. 

8 — 1 F ERNANDES C A R N E I R O & C . 

A . p r a ç a 

O abaixo asslgnado declara a esta 
praça ou a quem possa interessar qU9 
comprou dos sra. Kernandos Carneiro 
&C. o sou estabelecimento do molha 
dos, sito & rua Marechal Deodoro, n 
2-li, livro u deseiubraçado do qualquer 
responsabilidade, tiaem tiver recla-
mações a fazer, faça o no prazo da 
lei. 

8. Paulo, 8 do maio do 1895. 

HERCULANO M O R E I R A DA SILVA 

3-1 

C a r n e I i ( | u i d a 

Bu abaixo aBsignado, doutor om 
medicina pela Faculdade do Rio do Ja 
nelro, attesto, a fé do meu grau, que 
tenho omprogado sempre, coiu bom 
resultado, a Carne liquida, do dr. Val-
dÒ3 (iarcia. todas as vezes que tenho 
necessidade do manter as forças dos 
doentos, quer no curso das mulcstias, 
quer na convalescença, o nesto Bonti-
do reputo do primeira ordem o pro-
pjrado acima referido. 

D R . ALI IÜHTO DE S IUÜE IRA 

Únicos depositários: Baruel (4 C.— 
rua Diroita, 1, o lurgo da Sé, 2 

Cancros, Boubas — Volame de R&uliveira 

C u r a d e t o s s e a t i t h m a 
t i e a c o m o P e i t o r a l < le 
C a m b a r á . 

Tive occasião do empregar o Peito 
ral do Cambará, do Souza Soares, om 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthcnatica, o posso dar tostomnnho 
da sua eiílcacia, pois em poucos dias 
vi-a completamento restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmacou 
tico na oidade do Rlo-Grande). 

O s a g e n t e s : L E R R E , IKMÃO & MELLO 

D e c l a r a ç ã o 

Baptista Batalha, oom restaurante 
nesta freguezía do Sertãozinho, decla-
ra quo Carlos Orajla Duarto esteve 
hospedado no seu restaurante, junto 
com um sen camarada, onde fez a 
desposa do 9ÜOOO ; mas, como so ro 
tirou, sem lho pagar, deixando uma 
mala com roupa qnasi nova o nma 
garrucha do fogo contrai, o não tendo 
procurada estes objectos, por mais quo 
so tenha escripto para o mesmo, faz 
sclonto do quo to n&o os procurar no 
prazo de 15 dias, a contar desta data, 
venderá peia Importancia do seu debi 
to os objectou a.dnia declarados. 

Sertãozinho, 3-5—95. 

3 — 2 BAI'TISTA BATALHA 

A t l v o g u d o « 

DR. BRASÍLIO U A C 0 A D 0 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE U E L L O 

A L C A N T A R A MACHADO 

Eacriptorio, rua da Quitanda, n. 6 
(Associação Commerclal). 

Resldoncla, rua Conselheiro Nebiaa, 
n. 39. 50—14... 

O l i c o r d e . l a p e c a n g a 
I o d u r a < l o 

Cura rbcuinatiemo. 

D e s c n s c a d o r < r a u l o d e 
A l m e i d a » 

Bu abaixo usslgaado declaro que, 
desejando comprar nm descascador do 
café donominado Paulo de Almeida 
fui liojo a seu oscriptori». & rua Mon 
senhor Andrade, n 9, o Hz trabalhar 
á mão o dito descascador do n. 1, 
vendo a excessiva braníura o grande 
quantidade do café t&o bom bonollcia 
do, sem quebrar nem dar marinheiro, 
e conhecendo também a sua Blniplici-
dado o solidez da construcçio, comprei 
um para assentar na minha fazenda, 
donomiuada SanfAnna, no município 
do 8. .lofto da BOa Vista, nesto Ksta 
do, do qu'il dou minha opinião a to-
dos os cultivadores do café, quo é o 
luolher dosca":cador quo tenho conho 
eido até esta data. 

8. Paulo, 2 do maio do 1895. 

•lOAuUIM R ODRUIUES DE AciDINO I j E I T K 
10—2 

O u t r a s f i i i i iM c u r a « d o 
f e i t o r a i d e C a m b a r á 

Duas pessoas -'a amizade do minha 
familla, quo soOriam, ha bastante tom 
po, do tosse cavernosa, so curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
do Souza Soarns. — Francisco Pereira 
Ramos, (tabolli&o publico no liio de 
Janeiro). 

O s a g o n i e s : L E U U E , IUMÃO & MELLO 

Pareço que o sr. deputado Hercu-
lano do Freitas está resolvido a con-
tinuar a dosomponhar o sou mandato 
logislativo. 

B' o que ouviu dizer a Gazeta. 
Antos assim. 

Tém dado uma ronda bruta do 
1:000$ diários as cinco estações da E. 
F. Cataguazos, Minas. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmonlaos : 

Santa Ephigenia, a favor do Aqulli 
no Bmyglio dos Santos e Miquelina 
Rosa; 

Santo Antonio da Cachoeira, a favor 
de Joaquim Aivee do Siqueira e Car 
melioa Maria das Dòres; do José 
Gonçalves Pereira o Uracaui Gon-
çalves Pinheiro ; 

Espirito Santo da Bôa Vista, a fa 
vor do Benedlcto Joronymo dos San-
tos o Marlanna Lopes dos Santos ; 

Cabreúm ou Patnahyba, a favor do 
Theodoro José de Araujo o Aib«r 
tina Maria das Dôres. 

—Provis&o do missa para a capellu 
de Santa Cruz, na parochia do Ita-
titn ; 

Idem idem para a capella de Santa 
Cruz, na parochia do Pirassunnnga ; 

Idem do vigário do Soledade do Ita-
jubá, a favor do padre Francisco P a-
dorano; 

Idom ananal, a favor da capolla da 
fazenda Montes Claros, em Belém do 
Deacalvado, a podido do condo do 
Bouza Dantas. 

LEILOES 

Reallaam-BO hoje os seguintes: 

De molhados tinos, barris com sar-
dinhas, moveis oommorciaes, etc., na 
rua Brigadeiro Tobias, n. 22, ás 
11 1[2 horas, pelo sr. M. Campos; 

De ama partida de assucar, uoccos 
e molhados, na travessa da Sé, n. 
8-A, ás mo8mas horas, pelo sr. J . A. 
Leal; 

De moveis, louças e varias miude-
zas, na rua da Béa-Vista, n. 9-B, ao 
meio-dia, pelo sr. A. Vaz; 

De finas Jóias com brilhantes, os-
meraldas, rubis o outras pedras pre-
ciosas, na rua do Seminário, n. l i , 
ás mesmas horas, polo sr. J. A. 
Leal; 

De nm magnifico prédio, na rua do 
Visconde de Parnahyba, Braz, ia 
i 1(2 boraa, pelo sr. Chaves Leal. 

MATADOURO 

Para o oonsumo da popalaçáo desta 
capital, foram abatido* hontem : 

Beioe MJ 
Porcos 51 
Carneiros 
Vltellos 

U L C E R A S Velame de Ranliveira 

D e s p e d i d a 

O abaixo asslgnado, BOCÍO da llrma 
Maurice Grumbach S C . , retirando-
se com soa familia definitivamente 
para a oapital federal e n&o tendo 
tido tempo do despedir-je pessoal-
mente do s&us amigos, o faz por meio 
doato, offorocoudo-lhos seu fraco prós 
timo no Rio de Janeiro, iua da Al-
fandega, n. 18. 

GEORGES GOETECBEL 3 — 3 

A' praça 

J*nú—;Estado do 8. Paulo) 

Os abaixo ast-ignados romamnlcam 
a esta praça e aos seus amigos quo 
nosta data dissolveram amigavelmente 
a sociedade quo girava sob a razáo 
do Pinto Ribeiro & ('., retirando—o o 
BOCÍO comiuanditurio Francisco Rodri 
guea Ribeiro Froire, pago do seu ca-
pital o lucros, ficando o activo e pas-
sivo da citada firma a cargo do so-
cio solidário Gabriel Pinto Ribeiro e 
Fernando Machado, quo nesta data 
passa a fazer parto dtt firma nova, 
cinforme contracto desta duta, 

Jahú, 19 de abril de 1895. 

G ' U R I KL PINTO R I I I E I R O 

FRANCISCO F R E I R E 8 - 8 

ASTHMA, TÍSICA - Pei tora l Catbarinense 

A' praça 

JAHL—(Estado de 8. Paulo) 

Os abaixo assignados commnnicam 
á praça o aos seus amigos quo nesta 
data organisaram uma sociedado mer-
cantil em successáo á llrma Pinto RI 
beiro & C., da qual tomam a seu 
cargo todo o activo o passivo do osta 
beleclmento do fazendas, ferragonB, 
louças, molhados o géneros do paiz, 
sito ao largo do Theatro, ns. 1 o 3, 
nesta cidade do Jahú, Estado do S 
Panlo, eob a razáo social do 

PINTO R I I I E IRO & COMP. 

fazendo parto da mesma como BOCICB 

solidários. 

Jahú, 19 do abril do 1895. 
GA I IR IEL PINTO R I B E I R O 

FERNANDO MACHADO 8 — 8 

O xarope peitoral de Ea 

pelula, Tola e .latahy 

Vendo-so na Drogaria Baruel & C. 

Oleo Vegella de Cama-
can 

Ultima palavra sobre Industria na-
cional, para uso do toucador ; extln 

f guo a caspa e torna os cabcllos rna-
) cios o perfumados. A' venda na casa 
I Bahia & C. 3 -2 

O u H c a H c o i o r • I * i « i ! o d e 
A i i n o i d i » 

Tendo visto u iiotic.a o annunclo do 
descascaioi de café d-uoininaJo Paulo 
de Almeida, resolvi ir vol-o o exuini 
nal-o no escriptorio, á rua Monsenhor 
Andrado, n, 9, o fiquei surpreheiidido, 
vondo como o reu trabalho é perfeito 
á m&o, o do excessiva brandura, fazen 
do um beneficio eomploto, de construi1 

ção multo solida a sliuples ; é o maia 
vantajoso quo tonho conhecido para 
eer movido á máo, animal, fgua ou a 
vapor. 

Sendo vcrdnd» o quo acima digo 
faço a enooiumenda de um de n. 
para mil arrobas pur dia, para ser ns 
Bontado em minha fazenda Juatiny 
om Jahú. 

8. Paulo, 2 do ma o de 1895. 
JOAUDIM R IBE IRO DE BARROS 
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T O D A S fls Sonlioras devem uzar 
T H Y M 0 L 1 N A R A U L 1 V E I R A 

. I n c n r r l i y 

AS&EMBLÉA OERAL EXTRA0RDINAR1A DA 

COMPANHIA LUZ ELEUTHICA JACARÉ 

UYENBE 

Couvidam-so oa srs. accionistas 
liunirí m- se no dia 3 de íns.ío proxi 
mo, no saiào da Sociedade Litteraria 
uo meio-dia, afim do dehberaiem co 
bro augmento do cipital, oa cintra 
hir emprestimo. 

Jacartby, 27 do abril de 1895. 
O secretario, 

5 — 5 JoâdoiM MIOUEL 

A n t o n i o . i o H Ó . U n c h a d o 

Precisa so saber onde mora o me 
nor Antonio Jesé Machado, o qua 
chegou ha dias a esta cidade. 

A quem tlvor noticias deste moço 
pede-so o obsequio de dar informações 
nesta redacç&o, t u ua casa de séccoa 
e molhados, n. 195, á rua do Braz. 

3-3 

O l i c o r d e . l a p e u a i i f t a 
l o d u r a d o 

Cura empigens, darthros, etc. 

X l o d i u o 

D R . G0NÇALVE8 THEODORO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consultorloo residência: rua da Béa 

Vista, n. 25, sobrado. 
Attende a chamados a qualquer hora 

do dia ou da uolto. 30-9 

O l i c o r d e . l a p e c a n g a 
l o d u r a d o 

Cura escrophulus e boubas. 

G r a v e t o x r e M e c c a c u r a 
d a c o m o i ' - e i t o r a i d e 
C a m b a r á . 

A oxma. osposa do sr. Joaquim 
Alves Cavalcanti, acconimottida do urna 
gravo tocte seco», com dòres no pel 
to, quo resistira a dona annos do 
tratamento, enrou-se radicalmente cora 
o uso do Peitoral do Cambará, do 
Souza Soares, 

O s a g o n t o s : LEBRE , IRMÃO & MELLO, 

C o m p a n h i a I * a u l Í M t u 
C o r l a i i i e e F a b r i c a ç ã o 

d e C a l ç a d o 

ABfiEMIlLÉA O E R A L E E X T R A O R D I N A B I A 

A commlssáo liquldante da Comp 
nbia Paulista Cortumo o Fabricação 
de Calçado, tendo reoebldo proposta 
para a acquleiç&o do activo da Com' 
panhia o responsabilidade do respect! 
vo passivo, nos termos da resolução 
da aBsembléa geral reallsada a 12 do 
março ultimo, pelo presente convoca 
os sra, accionistas para se reunirem 
cm assembléa gorai extraordinária, no 
dia 7 do proximo moz, á 1 hura da 
tardo, no Banco Constructor o Agri 
cola de S. Paulo, á rua da Quitanda, 
n. 18, para resolverem Bobre as pro 
postas apresentadas. 

8, Paulo, 29 do abril do 1895. 

A commlsBáo: 
C A R M O C I N T R A 
VicroR NOTHMANN 

5 — 4 ESTEVAM DE O L I V E I B A 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Km 
p e l u i a , T o l u e . I n t a l i y 

Cura asthma. 

M o l e f t t l u a u c r v o u a n , d o 
c o r a ç í i o o d o a p u l i n ó e a 

DR. MATHIAB V A L L A D Ã 0 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de lás 
3 horas. 

Residencia, Bardo dc Itapetininga, 71 
Tolephone G'2 

90-3 

T o n l c o d e C a m a c a n 

E' um maravilhoso proparado do 
Augusto Graça, para completa extinc-
çáo da caspa o perfuma os cabollos. 

venda na Drogaria 8ilveira. 8-2 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Esoriptorio—Travessa da 8é, 14-A 

O x a r o p e B *e l t o r s » l d o 
K t «|>e l u i a , T o l a o . l a t a b y 

cara bronchlto. 

A ' p r a ç a 

JAHÚ—(listado do B. Panlo) 
Francisco Rodriguos Ribeiro Froire 

commnnica a otta praça o aos BCUS 
amigos quo nosta data dolxa de fazer 
parto da llrma Pinto Rlbolro & C., da 
qual ora soclo commandltarlo, reti-
rando-se pago do seu capital o lucros 
ficando todo o activo o passivo da ro 
ferida firma a cargo do socio solidário 
Gabriel Pinto Ribeiro o Fernando Ma-
chado, quo nesta data pasaa a fazer 
parta da citada firma, como soclo so-
lidário. 

Jahú, 19 do abril do 18&5. 

FRANCISCO R O D B I O U E B R I I I E I R O F R E I R E 
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A n y l o d o D o m - P a s t o r 

Proparando-so esto estabelecimento 
do lnstrucçáo, desde já, para a sua 
inauguração aolomne, recebe, por osmo 
la, moveis novos ou usados, mas em 
bom estado, do qualquer espocie, como 
sojam cartolraB escolares, bancos, me-
sas, lavatórios, marquezas, cadeiras, 
sofás, louças, etc. o outros objectos 
supérfluos naB caias dos ricos. 

O mosmo podido faz aos nego 
ciantos deste ginero. 

Contando o odltlcio 58 motros do 
fronte, precisa do grando quantidade 
do moveis para os diversos misteres 
da profissão a quo é dostinBdo. 

Aviso e deposito no 8"minario Epis-
copal, or.do mera o thesoureiro, ou 
na rua do Santa Tliereza, n. 13. 

A Directoria «provelta o ensejo do 
agradecer ao director do Athcneu Fau 
lista cs moveis quo lho cffereceu, no 
alor de mais do 300$. 

3-2 

E x c e l l e n t e e m p r e g o d e 
c a p i t a l 

Vendem so, em arrabalde o maia npra 
zivel o saudavul desta capital, cérca 
<lo duzentos e sessenta mil metros 
quadrados dc terrenos, sitos a cineo 
minutos dos bondj. O proprietário, 
dotejando vendei o todo do uma fó 
vez, ou um dous grandes lotis, redn 
zíu o preço a mil réis o metro qua-
drado, o quo perfaz no tolo 260:(.Ò 
Rovendcndo em pequenos lotes, o com-
prador poderá ganhar o duplo, dcBdo 
já; sendo quo, era três ou quatro an 
nos, podeiá valer o quadrnplo, atten-
dondo-se ao espantoso crescimento da 
cidade. 

Modo do pagamento :—metade á vis-
ta, metade ao prazo de ura anno, 
juros do 10 %, com garantia hypothe 
caria do proprio torreno. 

Para outras informações, podem 
dirigir-so á travessa do Commorcio, 
n. lfl. 

1 5 — 1 1 . . . AMADOR BDENO . 

sar j&ri i iaBrwgqgterrjagnffl 

E B I T A E S 
Edital de praça 

O dr. llippolyto do Camargo, juiz do 
direito da 1» vara do orphams nos 
ta cidado do 8. Paulo, ra fôrma 
da lei, etc., etc. 
FAÇO saber aos nm o proEento odl 

tal virom, com o pnza de dez dias, 
que o porteiro doa an íitorlos on qnom 
ruas vezes fizer, no dia II do corren 
to mi z do maio, ao meio-dia, á porta 
do Fórum, á rua do Quartel, n. 2H 
trará a pnblico prégfto do venda e 
arrematação, com reforma da avalia-
ção, a quarta pai to do uma chácara, 
com caea de morada, com uma porta 
e quatro jancllas de frente o um por 
tão grando ao lado, cuja rhacara 
situada na avenida Rangel PcBt&na 
sob namoro quarenta (4<J), plantada e 
srboi isada, dividindo, polo lado direito 
com propriedade do Juaquim Manoel 
do Ollvelia, com os fundos da CBEB 
do Manoel Joaquim do Olivolra, com 
terrenos do Lucas Queiroz do Assum 
pção, pelo lado esquerdo, com terre 
nos o propriodadea do mesmo Lucas 
o pelos fundo*, ainda o n esmo Lucas 
o rua D. Maria Dumitilda, avaliada, 
pela segunda vez, cm reforma da pri 
moira avaliação, pela quantia do 
36:OU0$, sondo a quarta parte a qusn 
tia do 9:0'J()t. Esta qaarta parto do 
imraovci é levada á praça a requeri 
mento da inventariante D. Elisa do 
Moraes Vasco,ICBÍIOB, peio fallocimento 
de seu marido o inventariante, Anto 
nio Augusto Rodrigues do Vasconcel-
los; pertencendo a dita quarta p»rto 
da aliudida cbacara álierar ça do dito 
finado Vaeconcellos. Atslm será dita 
quarta parto da aliudida chacara ar-
rematada DO dia o hora acima referi-
dos, por quem maior lanço offerecer 
acima da uvali ção. E, para qno cho-
gue a noticia a todos, mandei lavrar 
o presente edital, para Ber alllxado no 
lugar do costume o publicado pela 
imprensa. Dado o passado aos duns 
de maio de 1895. Eu. Diniz Prado de 
Azambuja, escrivão de orpbams, o ea-
aevi.—Hippolyto de Camargo. 

^ 8-1... 

Coustrucção de um posto policial 
na estaçào do Roseira, na Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

De ordem do dr. director desta Su 
porintendencia, faço sclente quo BO acha 
em concurso por 20^dias, a contar 
de hoje, a arrematação das obras do 
edifício acima referido, orçadas era 
9:199$902. 

Os interessados encontrarão nesta 
repartição planta o orçamento e lhos 
soião fornecidos os noccssarloB escla-
recimentos. As propostas, quo serão 
abertas no dia 20 de maio, ao meio-
dia em ponto, devei&o eer entregues 
nesta Superlntendencla em carta fe-
chada, devidamente sellads, com firma 
reconhecida, Indicando no cnvoltorlo o 
nome do proponente, sua rosldoncla o 
a obra a que so refere. Os pi oponen-
tes indicarão o preço pelo qual so obri-
gam a accoltar as obras, os prazos om 
que protendom inicial as o cenclull-aa, 
os quaes devera ser os menores pos-
síveis, as habilitações quo possuem, 
comprovadas por attostado de profl«-
sionaoB, o terão quo se sujeitar, por 
ocoaslão da asslgnutara do contracto, 
ás preeorlpçõus do regulamento era vi-
gor. Secretaria da Snporlntondoncla das 
Obras Publicas, São Paulo, 1 do mal j 
do 1895. 

0 - 3 . . . Tifo de Moraes—Offlclal 

Praça da fabrioa de tecidos de São 
Bernardo 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da I.* vara cominer-
clal do d. Paulo, etc. 
FAÇO eaber aos qna o presente edi-

tal virem e soa conhecimento lhes 
interoesar que, attendendo ao qae me 
foi roquorldo poios syndicoa o com-
missão fiscal da massa falllda do F. 
Kowarich Júnior, Fischer & C., será 
levada á praça, pola quantia do cento 

setonta o cinco contos de réis 
(175:001)8000), a fabrica do tocidos 
pertoncente á mesma massa o situada 

nnrgora da via ferroa inglcza, om 8, 
Bernardo, comprehondendo os prédios, 
machlnas o bemfeltorlaa seguintes : 
UM grando o ospaçoao prédio, com 4 
portaB do fronte, todo do tijolos o te-
lhas francezas, ondo funcolouam as 
ofllcínas do tecido. QUINZE caaaB para 
operários, tendo cada uma 1 porta o 2 
janellas. MACH1NAS constantes de 
tcaroa, motor, caldoira a vapor, bom 
bas, machlnas do tinturaria, do pro 
paração, do transmissões o encana-
mentes do vapor o do agua. UM ter-
reno do 42.000m quadrados, cm quo 
BO acham construídos os prédios. UM 
elegante chalet com confortáveis com 
modos o do óptima construcção, com 
varanda. UM dito do oleganto archi-
toetnra, porém sem varanda. UMA 
oscrivaninha, ti cadeiras, 1 lavatorio do 
pedra mármore o espelho, 1 guarda-ca 
sacas,e 2 carroças. 

0 quo tudo sorá vendido no dia 8 de 
maio, á porta do Fórum, á rua do 
Quartel, pelo porteiro dos anditorios 

pela dita quantia do 175:OOOtOOO. 
E, para quo chcguo no conhecimento 
do todos, mandei lavrar o presento 
edital, que aerá afflxado uo logar do 
estylo o publicado pela imprensa. São 
Paulo, 29 do abril do 1895. lio, Anto 
nio Ludgoro de Souza Castro, escri-
vão, escrevi.—Joio Thomaz de Mello 
Alves. 30-4-8 

C o m i n l s s A o d e S a n e a -
m e n t o d o E n t a d o d e 8 . 
P a u i o . 

E D I T A L DE CONCORRÊNCIA 

De ordom do cidadão chofe da Com 
missão, faço publico quo até o dia 18 
do maio do 1895, á 1 hora da tarde, 
so rocoborão, nesto eBcriptorio, á rua 
25 do Março, n. 39, propostas para 
fornecimento do material do dragagom, 
destinado á exeavação do canal do 
Tioté, sob as eeguintes condições: 

1.« 
0 material a adquirir constará do 

dnaB dragas de alcatruzes, do rosário 
contrai, capazes, cada uma, da pro-
ducção offeetiva do 150 metros cúbi-
cos por hora, o do material nccossa-
rio ao transporto o díccarga do pro 
dueto do exeavação, do accflrdo com 
aa instrucções o especificações oxis 
tontes no escrlptorlo central da Cora 
missão, postas á disposição dos inte-
ressados. 

2.» 
Além do matorlul acima, constará 

mais o fornecimento do uma ofilcioa 
que sirva á montagem c roparação 
dos apparelhos, durante os traba-
lboB. 

3 . » 
Tolo o material será da melhor 

qualidade, tanto em relação á matéria 
prima como á mão do obra, devendo 
oa proponentes indicar qtiaes os fa-
bricantes a quo será comniettida sua 
execução, e quo devem ser do compo-
teucia notoria nesse ramo de cons-
trucções. 

4.» 
Todo o matei ial empregado soUrerá 

as provas do resistência especificadas 
no contracto, para haver sogurança 
buanto à sua qualidade. 

5.» 
As machlnas o os apparolhos serão 

montados o experimentados na fabrica, 
mas só serão recebidos definitivamen-
te, depois do ensaiador aqui, e do 
ficar provado que, não só em capaci-
dade do producção, como em quali 
daie, satisfuzi-m cabalmente a todas 
as clausulas do contracto. 

«.» 
A proposta indicará, descriminada-

mento, o preço de cada apparelho 
bem assim o da ofllcina. Os proponen 
tes apresentarão lista detalhada do 
todas aa peças o machlnas componen 
tes de cada apparelbo, com aa piinci 
paes dimensões, e bera assim a dos 
sobrccellontes e ferramentas, que as 
acompanham. Essas listas, sendo ap 
provadaa, farão parto integrante do 
contracto. 

7.« 
A concorrência versará: 

1.»—Hobra oa dispositivos quo melhor 
satisfaçam ás condições tecbnicas 
exigidas o peculiares ao caso; 

2.°—Sobro o preço do material entre-
gue no porto de Santos e sobre 
a fôrma dos pagamentos ; 

8.°—Sobre o prazo de satisfacção da 
encommenda. 

8.» 
Os proponentos juntaião ás propos 

tas t i tulo de deposito, no Theaouro do 

Eatado, da quantia do vinte contos de 
réis, que não Borá restituída, no CBBO 
do recuBa á asslgnatura do con 

tracto. 
S. Paulo, 21 do dezembro de 1894 

JOSÉ P I N T O S AY X O P ERF IRA DE SAM 

PAIO . 
Secretario da Coromlssão. 

(1 v. a. até 18 maio) 

L e i l ã o 
DE 

Finas jóias de ouro, com e sem 
brilhantes, ditas com péro-
las, rubis, ametliistes, es-
meraldas, topasios e outras 
pedras ünas, aueis com so-
litários, brincos, pulseiras, 
guarnições para peito o pu-
nhos, collares, broches, alQ-
netes, relogios, correntes, 
etc. 

J. A. LEAL 
Com aucturlsnção do lllm. sr. HEN-

RIQUE MERLINO, 8Ucoc-ssor de Merlino 
C., v e n d e r á e m l e i l ã o , 

>abbado; 4 do corrente 
AO MEIO-DIA 

R u a d o S e m i n á r i o , n . 1-4 

Casa de penhores 
Todas aa jolas conBtantos do ponho-

res vencidos o não reBgatados, ro-
gistradoa Bob os ecgulntca números 

A N N U . ̂ ' G l í i - S 

ALUGA so o armazém da rua 25 de 
Março, n. 1(13. 3 

<'"<ASAS—Vendem-so divorsw, bem 
'localisadas, por preços razoáveis 

Tratar com Augusto Schmidt, na rua 
do Quartel, n. 2. 15-15 

T-vBNTI3TA-Cornt.lio M. Rezendo, 
J-' diplomado pela Faculdade do Mo-
dioina do Rio do Janeiro, especialista 
cm extrahir o collocar dentes, com 
10 annos de pratica. Rua Direita, 
22. até 15 jnn. 

MANTEIGA FRESCA, superio 
na LE1TEB1A PAULISTA, raa 
do Rosario, n. 5. Todos os dias. 

80-

/"vFFEttECB ES um português, che 
'-'gado do Portugal, para leccionar 
ou prefeito do nm colleglo, no Interior. 
Quem pretender, dlrlj» carta a A 
Barroto, rua Aurora, n. I. 3 

•pENSÃO-Na rua Aurora, n. 20, 
* casa de familla brasileira, fornece-
se pensão em sua mesa, a flOJOoO. Tam 
bem se fornece para féra. i 

GRANDE 

K E R M E S S E 
Era beneficio do Asylo do Mend.cidade a das Creches 

lo_No dia 12 de maio corrente, lnaugurar-so ã a U o r m c a a o nos 
salões do Club, que, durante 00 dias seguidos, permanecerão francos ao pu-
blico, das 7 ás 12 horas da noite. , 

2»—Constará a K o r m e s a e da venda pela fôrma commum, por 
melo do bilhetes premiados ou om lollão, dos objectos para esse flni offerccl-

dos a o
s £ ^ , o n B t s r 4 d o r e n í imento do jogos lícitos, quo BO estabelecerem. 

4»—O rendimento liquido Eorá dividido om partes eguaes entro aa ci-

tadas Instituições. 

Gommissòes nomeadas 

1 0 7 140 101 3 4 3 79(1 1 3 4 5 

1 5 5 6 1570 1-134 1 0 4 9 1 6 6 6 l ( l ( i l 

1 0 8 2 1ÍÍK5 1700 1703 1 7 0 8 1 7 1 2 

1 7 1 0 1725 1737 1745 1 7 4 8 1 2 8 3 

I I Í : Í2 1 7 1 5 1755 1 7 8 4 1 7 9 4 179(1 

1S0R 1 8 8 8 1841 1 8 4 5 1 5 0 5 1 0 8 4 

1 S 0 1 181)3 1001 1907 1917 1921 

1 0 2 2 1 9 2 0 1 ÍU9 1923 1 5 8 4 1 5 8 5 

1 5 0 2 1783 1770 1 8 1 8 1553 1 9 3 2 

l f i ; i 5 1454 1484 1477 1 5 0 3 1 7 4 2 

1 1 0 1 1433 1487 1489 1 5 2 7 1504 

1 0 5 1 1505 101(1 11)40 1103 1 9 5 0 

l!)5;5 11(15 253 2 5 4 2 5 5 2 0 8 

200 143 

Na fôrma da loi, t s mutuários podo 
rão resgatar ou reformar auaa caute-
las ató o dia do leilão, PAGANDO OS 
JUROS VENCIDOS. 

V e n d a s a o c o r r e r d o 
m u r t e l l o 

Eua áo Seminário, 14 
Casa de penhores 

Sabbado, 4 do corrente 
AO MEIO RIA 

O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 

D E C L A R A Ç Ã O 
Declaro que chamei n dr. ,1. B P. 

Moretz Sohn, cora urgência, aoisa r'e 
minha residencia na alameda 11. da 
Limeim, 12, por não cncontral-o em 
seu escrlptorlo o desconhecer a t.ua 
residência, tendo d<> tratar com (lio 
negocio urgente. Faço esta declara-
ção para quo (Iquo claro qual o mo 
tlvo do men chamado Aqnello dr. 

H DE BvDZA. 

Oieo de lamparina 
LITRO, E$000 

Rui Bário de Itapetininga, d, 41 
ARMAZÉM 
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Armazém para atacado 
Transfere se o contracto do uni 

grando urmnzem, situalo no centro 
da cidade, do esquina, com muita luz 

enjo aluguel 6 barato. Preata-ie 
muito para CHsa do atacado, por ser 
multo grando. Trata so ã iuado8sn 
ta Thereza, n. '22 A. 3—'. 

Ao commercio 
Um individuo portuguez. de 24 an-

nos de edade, chegado ha pou o da 
Europa, deseja colloear-so num airna 
zeijj do seccos o molhados por junto 
ou a varejo. Também tem pratica do 
outros artigos Ainda está enipreíado 
e di bôaB referendas á sua condnct* 
Para Informi çSea, carta a esta r< dac-
ção, para M. F. M. 3 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da rua da Bôa-\'ista 
p a r a a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A' rua Direita) 

S * P A m © 

(3.a8, 5 >s, eabb. e dom.) 6—2 

HOTEL MtOíRENSI 
PITOMBA 

D i r i g i d o p o r 

D. Josephina Ptcorari Matinê 
Estabelecimento beiu mon 

lado, com casa de banhos e 
excellente tratjmento, pos-
suindo optimos apo-eutos pa-
ra famílias e viajantes. 

iWn t j i i i í l c » c l i i i i a 

(ait, até 16 jun.) 

Carvão animal 
V E M l f i M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C 
Rua S. Caetano, t>8-74 

15-

Manoe! Antunes de Araujo Freitas 

t.lonqnlm Anton o Leal de Prol 
tas tendo recebido do Portugal 
a Infausta noticia rio falleelmen 
to, naqunlle reino, do EOU com-

pre lembrado e saudoso pao, M a -
n o o l A n t u n o » i l e A r a u j o 
I < ' r o l t aH , manda rezar per almàdo 
mesmo finado uma mlanadu trlgei-lmo 
dia, na egreja da Só áa 8 horaa da 
manhã, no proximo sabbado, 4 do cor-
rente, o para ente acto de caridade e 
religião convida todoe oa teus amigos 
o pessoas de auaa rolaçõoa, cuufoaean-
do-Bo desde já eternamente reconheci-
do. 8-8 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
R e m e d i o adm i r ave l 

Approvado feia Inspeetoria de Hygiene 
H b I k <lu 8 i n i i c u r a u » I t l 

« iam i o a a e * m u l a 
a n t l K a M 

2$000 CADA VIDRO 
Maneira do ucar, explicada cobro 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
36, RUA 1)0 COM.MUnnO—P.PAULO 

30 

Banha de S. Cruz 
Premiada na ejcpvsiçio de Chicago 

Unlocs depositários : 

Iraesto Bhilngants & C. 
R u a S. Caetano, tjS 

(até 31 de maio 

CLUB D0S£ENIAN0S 
P R O G R A M M A 

DA 

J . Salgado do Sã 
Antonio Pereira da Cunha 
Pedro JnBtlnlano doa Santos 
José Gomes Peroira da Silva 
José Csnitido Magalhães 
Bento Paea de Abreu 
Alfredo de Mello 
Pedro do Oliveira 
Frederico Lemos 
Ludgoro do Souza 
Joeó Joaquim do Mattos 
Antonio Rodrigues 

do donatives 

I 

; da decoração dos talOes 

de Itscallaação interna, além da 
Directoria 

S O C I E D A D E A R T Í S T I C A B E N E F I C E N T E 
DE 

AUXÍLIOS MUTUOS 
Grande pic-nic á Vi l l a Leopold ina 

P rea l i sar -se no domingo, 5 de maio 
O t r e i n e n p e c l a l rahirã ás 8 hoiaa da manhã da (Sta^ão Soio-

cabana. 
Orando tombola doa 4 terrenos, na mofma Villa Leopoldina. Diverti-

mentos populares. Tiro ao alvo, etc.. no Orando Pavilhão o Parquo. 
I k i l l i e t o H ( l o I d a o v o l t a , a I j O O O . A < - l i » i n - » o n 

v e n d a n a " C h a r u t a r i a F o s c a " , r u a d » H . I t o n t o , 
n . I O , o r u a d a l . l b e r d a d e , n . I T U , a r m a z e m . - V t n -
dem-se tó até o dia 8. 10 -7 
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);P.F. Paes de Barros! 
ADVOGADO 

I » 1 Ik \ .1 WC 30-Di 

C R I A D A " 
Precira-so do uma, ellcinã, para 

airvlço de cape; dft eo bom ordrnado, 
ma» ï xlgom-se InfurtuaçOe*.—Rodolfo 

ahnschalTe, lua D. Veildlana, 80. 
3- 3 

Hugo Gabriely 
Gonccli e afina pianos 

REGADOS 

R U à H E S . B E N T O , 1 7 
H . 1 ' i t u l o 30-1? . . 

Aguardente 
De canninha, rectificada, de supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytü, na f«zendo. Pirapltinguy, de 
Carlos Teixeira Englor. 20-19 ̂  

Vende-se 
Uina caaa mobilada, cnm bons rom-

modos para família, bon-1 ã poita o 
a pó 10 minntoa do contro ("a cl 11te, 
pela quantia do IR contos do r<is. 

Para inforiuaçõíS, à rua da Libi -
dade, n. 12. 10 10 

111 

AGENTE DE NEGOCIOS 

Escr iptorro i r u a do 
Quarte l , n. 2 

(ité 10 de ont ) 

Tonico de Camacan 
As provas mais evidontes dos maravilhosos rosultados obtidos cora reta 

oxcnllento preparado são as imitaçües qna t6 n apparecldo o contra aa qua a 
so dovem prevenir os incautos. 

O T o n l c o d o O a m a c n n , qm produz a extirpação completa da 
caspa o faz rei escer os cabellos, foi premiado na 

Exposição de Par i s , de 1889 
A' venda na 

LOJA DO GLOBO 
B U A 15 DE NOVEMBRO, 12 15-1 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
V i l l a M a r i a i i n a 

Aperfelçotda com novaa michlras o Bpp»icihrs, lôdo ager» livaln-ar 
com oe phoBfboros extran^oiroa, tanto'cm qualidcdo corro era preço». 

V E N D E M - S E 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIQ DA COMPANHIA 30-,o 

F A B R I C A 
DE 

Phosphoros Segurança 
E M 

V I L L A M Â R I A N N A 
P r e m i a d a n a u E x p u s i ç A C d d»i P u r i n , <le ! » » ! > , 

© C h i c a g o , d e 1 I t i X I 
A Companhia Induatrlal de 8. Paulo, não tendo agentes, vondo o» PCUÍ 

phosphoroa de segurança per preço modico, no escrlptorlo central, & ru» L»i-
rei ta, n. 14. 

I a t ó r i l a t a a , a 4 4 S O O O 
I « » » « O » , 4 V / I O O O 
« O » Í O O . , 4 0 j ( U > 0 S -8 

A D I N H E I R O 

M u d o u o e s c r i p t o r i o p a r a a r u a L i b e -

r o B a d a r ó , n . 3 6 ( a n t i g a S . J o s é ) . , „ _ , 0 



O C U » M M E t t C I O U K S . P A i j f ï ^ O 

IMPORTANTE 

Leilão 
UE 

Um magnifico prédio, com 
vastas acommodaçoes, cin-
co portas de frente, arma-
zéns e portão de entrada 
ao lado, DANDO uma renda 
mensal de 

Ktéla ai0(000, 

garantindo rendoso empre-

go de capital. 

Chaves Leal 
E6CB1ITOBIO : 

n u a < l e S . » « M i t o , « 8 - B 

Devldamonto uuctorisado pelo sr 
Raphaol Dovltz. quo so retira do mu-
dança para a Europa, venderá em lei-
lão 

Sabbado, 4 do corrente 
A'a 4 1/3 horas da tarde 

R u a V i s c o n d e d o P a r -

n a h y b a , n . 3 
(FEEGUEZIA DO BRAZ) 

O referido prédio, com cinco portas 
do fronte, grandes armazena, dlvorsos 
commodos, terraço o portão do ontra-
da, tendo bom quintal fechado, agua 
encanada, banheiros o outras dopen-
dencias, medindo o prédio 11 metros 
do frento por 53,75 do fundos. 

V e n d o l i v r e , d o s e n o -
b a r a ç a d u « l e O I I U M . 

Excr ip lura cm ti dista. 

Sabbado, 4 do corrente 
P E L O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
B I K i i o l d o a O ' | . n o a c t o 

TERRENOS 
Vondem eo diversos, em bons toga-

res. Trata-se com Aognsto Schmidt 
rua do Quartol, n. 2 . 16—15 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . B . 
O K 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o M O H M r w . B ( J l l « O V K E , I I U I t U I t M J K S « I > o n d r e » 
(N, O) B ,° D E .IANEIBO 

A a m o s t r a do Buiphato do Quinina fabricado pelos > » B U R G O Y N E , B U R B I D U E 9 & 0., oetab^keidos o,RI Londres, O quo N M foi e n t r e g u e polo CR. E D W A R D 8 M A R T , com o Hm de Bor 
analysada, por pedido dos mesmos fabricantes, apresentou as seguintoa roacçOoe: 

Incinerado cm uma iau.ina de platina, n&o deixou resíduo algum. 
Dissolvo se total o faeilmonto na agua acidulada p"lo acido sulpharico. 
Misturado com acido salphorloo concentrado, obaerva-SO uma mui levo coloração amarelio íwvi rle da. 
Cinco decigraiumas do snipliato dis-olvorara se Integralmento cm 80 grammB.s do álcool a ürt C, NU flm :1o uma hor.I, O IM tomporatura ordinaria. 
Em um tubo do ensaio addloionou-no a 1 gramma de sulphato to cc. do e t h e r e 2 cc. do ammonia; DEYOLS di »GITUÇ^J C reptuso. I baervou se n a superfície do separação dia deus lí-

quidos uma tenuis.-irria camada do clnchonlna. 
Em 30 grammüs do agua fervendo diseoiveu-se uma gramma do sulphato, tjsnteu EO 4 Boluçfto uni (XITE-O do oxalato do aromorlo, o filtron-SE; o liquido ap resen tou EO muito pouco 

a m a rgo o tu rno se apenas pola addlçfto da ammonla. 
Em 80 grammas do tgua agitou-se 1 gramma do sulphato; ao liquido flitrado ajuntaram-so algunia» GO;T^S DE uma T- lu'.fto concen t rada do iodurcto do potaBtio, C agitou se com um 

BASTÃO do vidro, attiitando as paredes do CALLX; nlo appa rece ram estrias rrystailinas. 
Agitou so 1 g r a m m a do sulphato com 30 gramma« do agua, n a temperatura ordinaria , á Boluçlo filtrada Bjuntou so 1 cent. cubico do solução concentrada do bitartarato do eodio, attri-

tando-se fortomente; n&o houve precipitado. 
Tratou se 1 g r a m m a do sulphato por 10 cc. do agua, agitando-se durante meia hora; filtrou-so, recolhondo-so 5 cc. do liquido, que, addicionado do 7 oc. do ammonia, Conservou-Bo per-

feitamente límpido. 
Agitaram so com agua 2 grammas do Buiphato ; no liquido illtrado foi precipitada a Quinina pelo ca rbona to do potaesio pu ro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho-MA-

rla até seccura, o produoto da e v u p o r a ç l o tratado polo álcool a 80 c.; esto, tendo sido evaporado, nSo deixou rouldoo Bpreciavei. 
Dissolveu se om agua (sempru distillada), levemente acidulada por acido chlorydrico, 1 gramma de sulphato, o procipitou-BO pela ihloruroto do baryo ; o Buiphato o b i ryo, peifeitamento 

lavado o calc'nsdo, posou gr. 0,28}. 
Uma gramma de sulphato forneceu pola ammonia o polo othor, dopols da ovaporaçfto desto, gr. 0,730 do Quinina pura o Bocca. 
Na estufa perdeu 13.5 % do agua. 
Pe'o expo to concluo so quo a amostra ora quost&o ó constitui la por Sulphifo de Quinina do l > ò u q u a l i d a d e . 
Labsratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do Iiio de Janeiro, ora 25 do agosto do ll '8t. 

O inspecti r interino, 
DR. JOSE' B O R U K 9 RIBEIRO D A C O S T A 

F a i J S P A I R A © © © S J a C & M f f i H T f f i F O Î R B T O / G - Q T ï ï l S . S B ; ! ? ^ í 3 2 Í E ) - G ; Í S 3 € . 

1 ' j - l O , C o l e m a n S t r e e t — L o n d o n 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

tab. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
RUA DIREITA - 2, L A R G O DA SÉ - S. PAULO 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

DE 

Uma partida de assacar crys-
talisado ensaccado e outros 
generos de seccos e molha-
dos. 

J . A. L E A L 
Com alvará do auctorisação 

do merilissirno dr. juiz da 2* 
vara commcrcial, 

VENDERA' 

Sabbado, 4 do corrente 
Áh 11 lj2 horas 

A' travessa ár Sés 3-À 
ARMAZÉM 

Setenta saccas de assucar 

crystalisado e diversos outros 

generos, a requerimento de 

terceiros embargantes, na 

execução movida contra Mi-

guel Casanova & C., cuja ven-

da será efTectuada a quem 

melhor lanço ofíerecer. 
V o u i l a H ti t o d o p r e ç o 

Sabbado, í , Sabbado 
A' travessa d* Sé, a. 3-A 

A R M A Z É M 

Pelo leiloeiro 

J . A. L E A L 
Dinheiro sob hjpotheca 
D&o-so diversas qnin iap, a juro do 

1 % ao moz. Tratai e cem Augusto 
Schmidt, rua do Quait'1, n. 2. 

15-15 

V I C T O R I A 
Vrnde-íe u n a , com arreo«, rua d ) 

I Conimercio, 3 ) . d—1 

G R A N D E 

L e i l ã o 
De molhado« llnn», Itiir-
ril de »»rdlnln», divisão 
de ©scrlptorlo, etc.) 
etc. 

O L E I L O E I R O 

MOREIIU CAMPOS 
E s c r l p t o r l o 

6-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 

Devidamente auctorisado e 

p i ra liquidação de u m a 

casa importadora, fará lei-

lão ao correr do martello, 

no grande armazém da 

Bna Brigadeiro TobiasJ 
I I . S ! í 

Sabbado, 4 áo corrents 
A't 11 li2 horas 

Tudo para vender pelo que 

alcançar, 
O h i> K » i n t <>: 

Grande quantidade de cai-
xas de vinhos Coitares, Chianti 
(de diversas marcas) Porto, 
D. Maria IMa, Diamante e ou-
tros; Champa^ne; cognacs, 
kümmc l de Gilka, dito crys-
talisado; virmoutli Cusinier; 
azeite portuguez; vinho Xerez: 
caixas de Agua de Seltz; li-
cor de cravo, cacau, Coraçáu, 
Chartreuse; absintho, xaropes; 
aguardente do Keino e outros 
licores e conservas. 

T u d o e m C H I X U H 

que será dividido em lotes, á 
vontade dos arrematantes, 

150 barris de sardinha em 

Sdlmoura, divisão de escri-

ptorio, etc., etc. 

Tudo para «er torrado 
ao maior preço que <>•-
cangar. 

Sabbado , 4 do corrsn ts 
A ' « I I I | » h o r a s 

Roa Brigadeiro Tobias, 22 
ARMAZBM 

FE O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
H O J E H O J E 

4 do corrente 
A' 

Rua da Bôa-Vista 
n . o - n 

AO MEIO-DIA 

A . V A Z 
C o m p e t e n t e m e n t e a u -

c t o r l a a d o . t e m u m 

Bom leilão 
D E 

Moveis e ma s objectos, que 
serão vendidos a todo 

preço 
E ' p a r u l i q u i d a r 

Sabbado , 4 do e o r r i n t i 
Ao meio dia 

B o a d a B e a - V l i t a , n . 0-B 

A. V A Z 
G R A X A 

e m p i p a s e e m bexlK<»> 

S E B O 
e m h a r r l e a s 

Vendem 

Z » « s t o E b e ! n g a n t x & C . 

Rua 9. Caetano, 68 
(até 81 de maio) 

m i T f f i M S í R A E S Í O T Í E ^ S Í R A I E S 

Premio maior da I I a Grande Loteria Nacional 
^ E^racçao ^ inf alilMe^ ̂  

No salão da rua Nova do Ouvidor, n. 29 
NA CAPITAL FEDERAL 

Esta ex t r a c ç ão se rá p res id ida pelos e x m s . s r s . f iscal do 
governo e seu a j udan te , e pessoas da ma i s a l ta con f i ança e 
nomeados pelo s r . m in i s t ro da Fazenda , entre os emp regado s 
d o T h e s o u r o FederaS. 

R e c o m m e n d a r ao publ ico o p lano desta impo r t an t e lote-
r i a s e r á excusado ; no verso dos b i lhetes pode r á ve r i f i c a i o 
m á x i m o c r i t é r i o que houve na d i s t r i bu i ç ão dos p r ém i o s . 

A extracção é infallivel, pois na íace do bilhete está bem patente 

Extracção, n de maio de 1895 
Os b i lhetes á venda na Agenc ia das 

Loterias Nacionaes 

20 - Rua Direita -- 20 
& C A S A F I L I A L 

I ^ x a e i . c i e S . B e n t o , 3 0 
Ped idos do i n í è r i o r a 

Julio Antunes de Abreu 
CA1X4 CORREIO, 77 

4—3 

A L A V O U R A DE CAFÉ 
DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Privilegiado pelo governo federal 
O UercMc&dor de Cafú do Paolo de Almeida é, em 

teu Rcnero, a melhor machina de que podem militar M 
o* «uniores fazendeiros. 

A iua superioridade ó desde logo verificada, por 
isao que salta á vista, até mesmo do observador menos 
experu nle, acci escondo que com os demais descaicadores 
«peva» ton de commnm o fim a que se doitlna, tal é 
a soa oMginslii'ade. 

Chama-se a attenç&o da digna classe da lave ura 
para as consideráveis vantagens que este novo e impor-
tante descaccador offerece, dentre as quaes destacare-
mos as scgulntee : 

Não quebra absoluUment«' o c%fé exige p uca for-
ça mutora, occupa pequeno espsço, nâo refu/a nom 
eog*«ga café algum, ainda me>mo o ma's r jo, é extre-
raamen'e simples, muito solido e casta pouco dinheiro, 
descascando por dia: o de n. 2, quinhentas arroba«, e 
mil arrobaa o de n. 3, isto sem quebrar e nem dtr 
marinheiro. 

A o n a r « . r«ftZ'*n<l<%lroM d o 
p c q u e n i t M M a f r a « 

AVISO ESPEC IAL 
Além dos descafcadoren acima mencionadas, fabri-

ca-ae tambeiu o de n. 1. com « apao dado p ra rer to 
cado a vapor, mas que pôde e^ualisente ser movido A 
mfto, por meio de manhi-lias, defe-srando por dia até 
cincoenta arrobas üo café, com servivo apeu*s d<- doa» 
pi sreaa e com a mesma psrfof'.'flo do* p-ecedentes. aen-
d. que a vapor com força d-» 2 cav lio»». benefleia 
arrobas diarlas e é do diminuto preço 

Kstas machinas coi:»ti'ue>n no îdadii completa e vAm 
ibertar a pequena lavoura de café dos ónus ccm qne, 
ité aqui teu sido onerada c mo é fac Ide se vôr, pois 
» dfuirlndo-as, oa ars. fszeadeiros de pequenas safras 
lOtpam o dispêndio eom um vapor e nílo mais precie-m 
pagar fóra o beeeflclamen'o do sto caf«1, ou sujei-
ar>ie ao serviço deficiente e moroso de p>10es ou ou-
troe s!tm!bantes. 

A firma abaixo asalgniida, proprietária do pr.vlleglo, 
recebe desde Já encommendas e presta quaerqurr in-

ormaçOe« na capital, onde aciba de'se conititulr e continúa a fabricar aa •vai machinas iob M Metas do proprio Inventor. Fornece também ver-
tlUdoree de café. 

A c o r r e s p o n d e n o l á d e v e s e r d i r i g i d a à c a i x a d o c o r r e i o 3 K l 

J P A U L O D E A L M E I D A & C O M P 

EM S. PAULO 
são os uircos depositários dos maravilhosos preparados de 

Achilles Mello—Cidade do Penedo, Estado de Alagoas 

—abaixo mencionados 

8uperlur a quantos preparados ou 
metos eiupri (ÇALOA AI6 hoje, I * r » v 
w i r v a ( * r à o torna se indispen-
sável aos lavradores, p.taindorp» ou 
donos de depositeis, qu'Í LU"tam todos 
UU annots com dlfllculdaips extraordi 
naila-, despesas crescidas; e NSO 
obstante todo ieto, VT:< M qua«I sempre 
OS seus deposites FER invadidos pelo 
caruncho ou «urirulho, qun fura, rc 
duz a pó o, ünainiiiite, deetróc todo o 
«rao. 

A «randn procura o sahlda do 
l * r o » e r i « < » r « « I , os benefícios 
que so manifestam e m todas as loca 
lidados, ffto a melhor reci mmendaç»o 
do RUA utilidado e piirnazla, por ser o 
prew rvativo mais Infallivrl, mais ba-
rato e do mais fácil APPIHICÜN. 
PBB','0—1 lata (para 1.000 LIT) 31500 

1 dúzia 8FI$000 

C A S C A V E L I N O 

Este antídoto 6 o melhor e nnis 
energlco contraveueno destinado a cu 
rar as pessoas mordidas por cobrai 
venenosas e cScs dimnadea ou hydro 
phoboe. 

Entre os eontravenones aió hojt 
onheoldos, nenhum como o 

v n l l u o é táo 8«guru o Infallivel 
desde qc" seja eropregido a tempo, 
üe app^esçao fácil e à lomprehentB' 
de todos, o C - o c a r á l i n u totn» 
cO indispcntavel aos propi ietai ios :u 
rae8, caçadores e homens do campo 
que o pódem, sem o menor incomirode 
cenduzir no bolso para qnalquur par 
te, na diminuta caixinha em quo si 
uha o medicamento. 

K' do acertada cniivenlenrla todi'' 
ebterem tflo roagnlílco antídoto, rfl-
deixando para delle lembtai te m 
'iccasi&o que uüo o pedem obter. 
Quem resido nas fazendas, vive mi* 
caçadas ou so dedija a outiaa cccu-
pações dos campos e floristas, num 
momento, quando menus espera, pôde 
ser ruord'do por nm» cibro; deve ter, 
portanto, & ru&o, esse poiiontuso me-
dicamento, certo do sou cptimo resul-
tado. 

PREÇO—1 caixa 3Í000 
1 dúzia :d(l$000 

P ó s r e g e n e r a d o r e s 

Preparado quo produz a cura com 
plota da embrl-.guez, causando no bo-
beirSo a maior re nanancU p'lat- be-
bidas alcoolicas. Oatante-sn que o in-
dividuo depois de fazer uso dos **<">•• 
r e n e n e r i i i l o r c » n!Vo v i p n h 
ao vicio, ainda mesmo fazendo algum 
esforço para beber. 
•'REÇO—-1 caixa contendo a 

quantidade neeettaria para 
curar uma posso» 12Í000 
1 dúzia U0$() 0 

PRESERVA G R A J 
E' assim denoninado mu poduorc 

preparado que preserva os cereaes, 
especialmente o milho e o feijão, e 
serem atacados pelo caruncbo ou gur-
(çolho, vedando mesmo a continuai, ao' 
nos palóes ou celleiros onde o insecto , 
tem principiado a destruir os grãos. , 

Eato preparado tem a vantagem de! 
n£o ofTonder a saúde das pessoas que 
se alimentam com o cereal, assim como : 
nilo ataca o elemento vital do grao. 

BAR ATICIDA 
E' ENTE um pro, arado d at inado A 

le.strulr todos os ratos « baratas, con-
» vantairem do que. tarto as baratas 
c .n.o os ratos, depois du muitos, n&o 
se decompõem o n e m t&o pouco exha 
LONI o menor cheiro mau. 

Pos to o p reparado nos legares onde 
oxlstem os damnlnhos nnimaes, a 
cujo extermínio É destín I"I>, n5o causs 
mal a outra qualquer coura, por nfto 
ser venenoso. 

Estas ESPECIALIDADE eu phonomenot 
do nesso preparado K.brepijam no E 
quantos entres OLE H J-I conhecidos 
lestinados ao mefmuKn'. 

Portanto, com o EMPREGO do LT(I 
I^FTLLI-LÍL:*, as dispensas, cozinhas, 
armários, gavetas, prateleiras do ee-
tabiiiecinie;.toh E todes O« legares que 
servem de esconderijos podem ver-re 
livres das baratas, ASÍÍM como DOR 
ratos, inimigo destiuld•• I ''os celleiros. 
arma:*ns, lo jas e casas DO familla. 

A exlFteneia do **»>i-»li<-I<li> é 
ndlspens«vel cm qualqner casa ou 

estabeleci luer.to. 
PREÇO—1 lata 21500 

1 dúzia 551000 

Maravilha Americana 
Dobellader inetantanoo de todas &e 

pragas o epidemias que assolam as fa-
zendas do crlaçfto o lave ura. Verdadei-
ro prodígio do espirito humano, a 
Maravilha Americana 6 uma das gi-
gantescas descobertas deste século. 

P R E Ç O —1 lata 2*500 
6-4 . . . 1 dúzia 25S000 

I i c r i p t o r i o : B u t Mo&ie&hor A & d r t d » , a . 9 
». PAULO 1 0 - 4 

Wysard Bros & C. 
H . P A U I . O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-Â. 
^ n a d e S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Deposit is 'Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Bna do Gazometro, 156. 

lii'pri'tif nlanttís em S. Paulo dos srs. 

F. S H AMPSHIRE & C. - SANTOS 

LEVEEING £ C . - SANTOS E RIO 
Tem sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade 
Farinhas de tri^o d > Hio da I'rata e Estados-Unido3, em 

8accos e barric;is. 
Arr Steele fi Mriir, em saccos de (50 kilos, 
b wiha c toucinho I». T. George, de Baltimore. 
Kerozene -Devon's Brilliant». 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimento Portland legilimo, da lDglaterra. 
Arame farpado, telhss de zinco e outras ferragens. 
Teu ío correspondentes nas piincipaes cidades da Euro-

pa, Estados-Uuidos da America do Norte e Hio da Prata' 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes pii7.es. :JD—IT)... 

LEITERIA PEREIRA 
» . .ESTE, K 2 A K T E I G A E í t U E I J O S F R E S C O S 

C - J 

i o s a a a d o - s e 

( v i l<>KiM.|si p e l o g o v e r n o r c r l n n t l , p o r - d e c r e t o 
d e » 'S d e n o v r r a b r o « l e I M t M , 

c a r t a p a t e n t e n . i r N S 

Segunda extracção, Terça-feira, 1 do corrente 
At« -S l» V T A R D E 

A loteria «Lolto« compòi-se dos números—i a ÍM)— 
cinco dosquaes, extrahidosá sorte, determinam os pr -mios. 

Podando as sortes ser tentadts pelos modos seguintes : 
t o m a n d o - s e u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , q u e ve-

n h a a s e r e n c o n t r a d o n o s c i n c o 
s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e d o u s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s ; 
c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bi l lu l ts , que se denominam—extractos—são ex-
postos á venda pela seguinte fôrma : 

E x t r a c t o « i i H | > l o s - [ ) i e ç o 1 . 5 - p r e m i o l ü j O t I O 
E x t r a c t o d u p l o » V,S > V O O - t O O O 
E x t r a c t o t e r n o > :t-S » 1 : 0 0 0 3 0 0 0 
E x t r a c t o < p i » d r u > 1 . 5 » : t : 0 0 0 < $ 0 0 0 
E x t r a c t o l u t t o > S i , 4 t : O O O j O O O 

0 extract) d u q u e nlio dá direito ao premio do extracto simples. 
O extracto t e r n o nSo dá direito BOB prémios dos extractos simples e 

duque. 
O e x t r a c t o Q U A D R A nâo dá direito aos promios íos extractos simplee, 

duque o terno. 
O e x t r a c t o Tot t o EÓ dá direito aos premies DOS extractos t i rno e 

quadra: t e r n o qutlHo reúna ;i números; quadra, quando remia 1 riurao-
ros ; premiado c IM ti quadra, perderá o direito ao remo, o com o lotto, a qua-
DRA— 

Os números de que se compõem os extractos serão 

escolhidos pelos compradores, olTerecendo desla fôrma a lo-

te r a «Lotto« o meio de qualquer pessoa jogar com o nume-

ro ou números de seu palpite. Os sorteios são públicos e 

presididos por auctoridade competente. 

Os hillietes acham-se á venda na agencia de loterias de 

GASPAR MANCA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

Caixa do correio n. V»:t-Tnle|;ramina, iMairjjr» 

J F » s i . u i . l o 
Qualquer Informação será proetada pelo encarregado da Loteria Lotto, 

Ayres Far in l ia . 5-3 

THEATRO APOLLO 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio l)ra-

matico, da capital federal, do artista 

X M Ä 3 S B R A - G Ã 
Rogentelda orchestra, o maestro . 1 . I ) . M a r t i n i 

(FUNDADA EH 20 DE NOVEMIiítO DE 1888) 

H O J E Sabbado í de maio H O J E 
E x t r a o r d i n á r i o a c o n t e c i m e n t o ! 

« S R A Í M O S A í ! < m 5 D & : D E T I K à m & L U 
2" representação da espcctacnlosa peça em 6 actos e 10 quadros, reple-

cta de commoventes situações e ornada de musica, combatas, nanfragios, 
trantlormaçõcs, derrocadas, Incêndios e doslumbrantissima apithoose, extra-
hida polo dihtlncto escriptor A t l o l p h o d ' K n n e r y do conbectdo ro-
mance de J u l i o V e r n e , 

D S P I L Q O S 
n o 

CAPITÃO GRANT 
T i t u l o * d o a q u a d r o * e l o g a r e n d a a c c A o 

1»—Os i bandonados—(Ilha B»lk.--r) 
l °—A garrafa myaterlota—(BÍCOSSÍB) 
3 »-O vapor Dnncan—(Oceano tlantlco) 
* • - A cordilheira dos AndOB(An'uro) 
5 «-O tremor de terra—(Andos) 
fl»—Os ladrões do mar—(Valparaiso) 
T— Uma distracção providencial-(Austrália) 
H°-A Ilha de ge lo- (Ilha Balkor) 

!>•—A noite do pólo— » > 
10«—O oncontro dos naufrago« - » > 

No to» qnsdro a aurora vai, pouco a pouco, aoriilndo dentre M bra-
mes »Incises e illiimlna a floresta cora todos os soas ctrloiidorce formando a 
brilhantíssima apotheose , M m m u w m 

0 sol da meia-noite 
Notável concepção artlttlca do aballsado «cenoirrapho Ore«ta ( oliva. 
Todes os Bccnarloa aao novoa o pintados pelos notáveis seenoerapbos 

Carranelrl, ( oliva o AfTonso Bllva, ' 

Wh-hlnlsmoa surprehendentes do mestra macblnlsta d est« thMtra 
A n y » l o Fernande«. 
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P . A L C O V E R & C 
Vendem-se, em grande ou pequena porção, 
saccos novos e usados, a preços reduzidos. 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 15-12 

4 ^ -P 

— - L , ; 
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Livro de Engenhar ia 
Traçado das estradas de fe r ro no Brasi l 

PELO 

Dr. José Gonçalves de Oliveira 
Acha-se & venda na 

LIVRARIi CLITO DE ALVES & C. 
2RÜJ& 5E>& Q U I T A N D A . Xí. © 

15-Ö. 

LOJA FL 
R U A D E S. BENTO, N. 3 0 

Chegou uma e p p i u t c e v n r i i d a remessa (ta r - e m e n t e m no-
v a » o n f l l a n c n d o M do F M H I C B o I K 1 U T A L I Ç A « . 

VEHSAS A PBEÇ0S MOBICOS 
Remette-Eo o o a l a l O R O grat;s o franco a qoem o exiftir. 30—14 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

tonico de B O L - O D E P S C H I de Orlando Rangol 

GTQS PHARMACEÜT1C0S 
D E 

-73 
V. W E R N E C R & C. 

7 3 — F l u a d o s O u r i v e s -

Vinho Leoni 
Indispensável ás crianças, As sontaoras fracas, aos velhos e ás pessoas debilitadas por qnaesquer moléstias. 
0 uso deste vinho «s recomraondado por distlnctos médicos ua anomia , t isica pu lmona r , rach i t i smo , doenças l ympna-

ticas, dyspepsias, voini tos, d iarrhóa , etc. 
Altamente necessário ás milou que aleitam, para fortalecol-as, e ás crianças durante a dentição, para prevenir todos os males que acom-

anham a evoluçílo dos dentes. 

Attestados medicos Drs. Martins Costa, JoRo Piaarro Oabiio, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme. A*e 
vedo Bodró, Luiz l'aria, Chapot Prévost e Rodrigues Lima (lonte da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). , 
CLÍNICOS: Drs. Julio de Moura, Carlos Gross, Silva Rabcllo, Moroira de Carvalho, Affonso Ramos, Cyprisno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho Dutra, Josú Du'ra, Arthur Bilva, Arthur Rocha, Machado Porteiia, Wer-
ne -.k Machado, Pats de Carvalho, Camillo Fonsoca, Joilo fiant'Anna, Autonio F. Saldanha da Clama, Eduardo de Barros, Jorgo Franco, Kdmundo 
Xavier. Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Genuino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mosqulta, 
Aranjo Freitas, Cupertino Dur&o, Arthur Bá, Karp, etc. etc. 

de sulfato de qu in i na .-B i su l f a to de Qu in i na .-Ch lo rhvdra to 
I^aStLBBnaS c o m p r i i n i a a s d e q u i n i n a . - B r o m h y d r a t o de qu ln ina .-Va ler iana to de qu i 

nina.—Sal icylato de qu i n i na . , , , 
A acceitação que tem tido esta especialidade peia distincta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sebro todas as outras 

s a torna Indispensável a todo individuo que viaja ou habita lona palustre. 

» • i l , ^ ^ « » I m u M Ï m a RspocMco contra knxàqURCAB, nkvhaluiab, BHKUUàtibmob, etc., etc 
•^«155G. 0 fl s B es S» 19«? dlSBlisgJ^/Eí * » * « Cada pastilha encerra 2f> centigrammas do antipyrina chimicamonte ura, 

A antipyrina, apezar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticas e dissolve-so com a maxima rapidez possível, era con-
tacto com os liquido«. 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha nSo excede o tamanho de uma plllula) podem ser administradas ás crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

6 « R a S m ^ I I i u a B a ta rn m l-a S Z m « ~t> <m Único sabJlo medicinal e poderoso antiseptico conhecido 
d a o a o CSC flCKltnyOa e S U K i f l l S T l a J C S O N r composição deste excellente preparado ontrara 

i0 ( i0 de ichthyol e 1 0(0 de bichlorureto do hydrarglrio R' empregado com excellentes resultados no tratamento das affecções cutaneas parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psorinsls o em outras moléstias externas.—BaBta attender-se para a composiçilo do sabão do ichthyo l e su-
b l imado para jnlgar-se das suas grandes vantagens. 

Past i lhas de ch lora to de potáss io e cocaína S i S T i « 
da potássio e -r> mllllgranmiaa do cocaína. Elias preoochem a contento toJss as IndlcaçGo» do chlorato do potássio 0 da cocaioa, 00 tratamento 
das affecçOcfi da Lucca, pharyngé, laryngo, etc. 

ti .to empregadas pelos mata dlstluctos médicos, com excellentes resultados, contra as dôres de garganta, rouquld&o oxtlncçHo de toi, 
Iharynglte, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

Casa especial de ins-
trumentos de mu-

sica para banda 
E 

Art igos c i rúrg icos , opt ica , cu-

telar ia flna, e tc . , etc. 

Comp le t o so r t imen to de har-

mon i c a s i ta l i anas , de 8 a 25 

ba ixos . 
E d u a r d o , « l l v r t A O . 

95-A-BUA UE 8. BKNTO-23-A 

8. PAOLO 30-10 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s senc i a 
PKKPAKADA POU 

mm nmm 
iPPSOVADA FBLA HXUA. JÜN7A DB 

BÍOI3NH PUBLICA DA CAPITAL 

Inr.umeroa oiríificadosde rnodioosd's 
tinctus « d® pivssoas do tolo o critério 
RttvtpUs.il o preoonisam o t J s i b í o 
f * u s t ao paru .urar 

r i õ v i i s F e f n m s i r a l I'.fto elixir reúne em sl poderosas propriodados tónicas ostomacaes, do que rosuitam duas j 
vantagens: preparar o estomngo para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjun-

ctamonto meios para fortalocor o organismo. Dahi a Indicai;,to do seu emprego em todos os caBOS de: digestões dimcols, dyspepsias, gastralgias ! 
perda do appetite, vómitos, aalas, omtiaravos gástricos, indigestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas o es-
omacaos, pois os resultados benefleos obtidos com este elixir garantem a sua etScacla.--Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Nt'VrnlKiaa 
Cüctuertos 
Dtu-íhroa 
Kropín(?cn» 
Psa)it>ô 
f!afV"'"> 

Xarope de ioduredo de cá lc io de Leoni R ^ T e T n ^ l ^ a S W 
phatismo, escrophulose, tisica pulmonar, bronchites cbronlcas, adenites, manifestações secundarias e terclarias da syphllls, rbeumatismo, otc.,otc. 

• r l o n n n l n n ^ l n - J J X a m m a l í 8 t e Hcor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
0 . l b U I u e p c p i a n d l l ) H G I C P I B Vol e ó a mais effleas do todas as preparações ferruginosas. Dahi 

soa iudtcaç&o nos casos do anomia, cblorose, côres pailldas, dlsmonorrhéa, opIlaçSo-chyluria, etc., o nos demais casos era quo forem aconselhadre 
as preparnçõos ferruginosas. 

I S e > n n r i o n l r i l n n n o n i i r n l i i n l i i e Empregado com grande succoiso no tratamento das 
L l t u r U B d l b d l l d U C e u b a i j p i u s broncliUo», tosses rebeldes, dolluxo», laryngitos, catarrhos 

da bexiga, 'islca pulmonar e nos mais casos em quo süo aconselhados os preparados balsaraicos. 
Bubstltue com real vantagem as preparações similares extrangoiras, visto como ò confocclonado com todo o rigor e pureia. 
Dóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluídas em agua. 

| a v n i : u n As pastilhas laxativas de V. WBllNKCK *So ura medicamento que devo ser preferido a todos os ontros, pois 
B ™ « . ^ * * * . ™ ' . * regularisam o ventre o n5o exigem diola de naturesa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

Kopinhaa 

Doroa rho imattiai-
Dor ca do itabova 
Porimentos 
iSardaa 
: Chapo.? 
'Rugas 

Kr5p<>Doi> ontanoM o mordeduras de 
iiiROftOB vononetsua, oto. 

A oii1>'a e a melhor AODA DB 101-
lKTTK, rountado om si todas aa pro-
prlodadíw daa mais afamadas. 

Vende-se ua Drogaria de B a -
r u e l d t C o m p . e em todas aj 
oDtr:-? inovarias, pharniacius e casas 
c prrfun.aria.«. 

Navigazine Italiana 

OS PAQOBTES 

R . 
eahlrà do Bantoa no dia 10 de maio 
oorronte o do Uio, no dia 15 do mes-
mo moz. 

s . 

aahlrü de Bantoa no dia 18 de maio, 
oorrento o do Kio no dil 21 do mes-
mo mez. j r 

eahlrA do Bantoa no dia 24 e do Bio no dia 27 de maio. 

Tudos com dcütlr.j aoa portos do 

G é n o v a 

Fre^o das pasaagona do 3.» clasao 

R s . 6 O S S O G 
Rocebfru passageiro» de 3» clasao ° M í " ' M ° " 

I h n , com transbordo cm Gonova, a ra. l ü « J 4 « » u . 

AGENTES 

INtulo—Brlccola & Gatti, rua Jo&o Vlfrodo, 17-A 
S a i i l » « - A . Florlta A C., rua S. Antonio, n. -t». 
U l o d o . l a n » l . o - A . Fiorlta & C-, rim 1.° de Março, n. 37. 

de usar : uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Quart, e sab.) 

OS FALSIF ICADORES 
E' divor do conmerdo honesto prevenir o publico contra equolks quo falsificam b fabricação do artigos 

acreditados. Etta fraude prejudica rfto fó o legitimo fabricante, maa tunbt m o consumidor, faztndo-lbe psgar como 
ltgliima uma droga abominarei. Na irtloria doa estos, o comumiikr, llludldo por uma etiqueta bem feita, nüo 
póío d'ftlrguir o vrrtltdciro do falto, 

I f e r i n o u t h C i n z a n o 
Approvado pelo Instituto Sanitario Federal, está 

' rocommendado por sQmmidades medicas contra:—Per-

turbações fnnccionaea do fígado, congestões desse 

org&o, estado billoso, cálculos biliares, cólicas hepa-

ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictlricla e hy-

dropislas consecutivas às affecções do ligado; lnappotencla e dyspe-

psias ligadas a estes soffrimentos. De grande resultado nos casos 

do CATARRHO CIIKONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES DO FÍGADO, DO APPARELHO 
DIGESTIVO E DAS VIAS GENITO-OURINARIAS 

18, R u a da A juda , — R i o — S. Pau lo , Rua Direita 1. 

Para quem p e r semear alfafa 
Cóp i a d a ana lyse efTectuada pelo INSTITUTO AGRGiVO-

M1CO D O ESTADO DE S. PAULO , c m u m a amos t ra de se-

men t e s d c a l fafa , apresen tada pela f i rma 0V1ÜI & C. 

N. 575.—OBJECTO : SEMENTES I'E ALFAFA 

Romettentes—Ovidi & C. 

Entrada—55 do março de 1«B5 

Sabida—29 idem 

Analyata—H. Potol 

Alfafa Italiana 
Grau de pureza 100 % 

Grau de germinação 91 % 

Pureza effectiva 91 % 

Aa sementes aproaentadas aSo, pois, de primeira ordem. 

O director, 
[Assignado)—Db. P. V. Dafebt. 

Ha d ispon íve is 300 k i l o g r a m m a s af í iançados, isentos de 

CUSCUTA. 

Pa ra commissões , d i r ig i r-se á firma OVIDI & G. 

S . P A U L O 

Ladeira de S. Francisco, n. 3—Caixa do correio 346 
1 0 - 8 

f r t.lf preferida, a mais cara. Eata marca a6 6 accoei-ivel ao 
de do quo ao preço. A firma 1 ' r u n c o n c o 
rtsas iniitaçCPB quo dcBacreditam o proprio ar-
ica myatificaçOea. De agora cm rioantn, toda 
prés-a cm relevo fobro o vbiro, lofto acima da 
o da garrafa Behar se 8o riuss tlraa de papel, 
emento ponteado do vermelho, maa qne, ob-
abrlcaBte. Com e£tea Indicio?, a falsificação 

E' uraa quallriatie privilegiada, de |rltnelra ord(n 
consumidor lu'clligcnle, quo ollmmais & quallda 
O in :Rn»<> , do Tuiiro, alarmada core asrutr.e 
tigo, to» cu providencia» que at.nullem po-terio 
garrafa teiá na froiile nu a marca a iCcto, in1 

etiqueta, igual ao presente desenho. No gatgi 
collatias & csprula, ocn tem um funio appareii 
servado com uma lente, representa o nome de 
torna se quasi In possível. 

Reousae toda garrafa que 
Os agentes lo Estado de S. Paulo, ars. Ovldi & C. , estão legalmente habilitados a proceder com tedo o íigor 

da lei, porunte au auctuiidatlcs do paiz, contra os lalaiflcadores o vendedores de quaesquer imitações deato verrocuth. 
O V e r m o u t h C i n z a n o legitimo vende-so em todbs as prlncipacs casas impoitudoras. 
Pedidos para a liitroducçlo dcst3 artigo, á firma coramleearia 10—5... 

não tiver estes signaes 

O V I L > i . O . 

S. Paulo (caixa n. 346)-Ladeira de S. Francisco, 3 
Concedem-so cspecieea faveros as firmas do conhecida solvnbilid&de. 

S A B O N E T E 

Phenico g lycer inado 

A | i | i r o v i u l o p e l a I n t i p e c l o r i a <le I l y g l c n o 

Este prodigioso sabonoto, bastante conhecido e, por 
sena rioos effaltos, eonaideiado o molhor do mnndo. faz (lea-
appiToeer cm poucos rilas as manchas do rosto, espinhas, pan-
noa, sardas, caapas, empingeuts, (lartroa, erupções rutaneas, 
slgiines üo boxigas, et '..tornan l-j a pello agradavelmente, fresca 
o lisa, dando lho bellus attractlvos e encantos, fazeudo-a es-
pargir o mais suave aroma; este sabonete ó também um po-
deroso preservativo do todas aa moléstias contagiosas e opl-
demicas, em virtude da acção beneflea do acido phenico qne 
entra em aua composição. 

Mais de 20.000 attestados de abaÜBadoe clínicos e pes-
soas insuspeitas afflrmam a sua efflcaeia. 

Cuidado com as falsificações ; dove ser considerado falso 
todo sabonoto qne n&o tiver no rotnlo externo a Arma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho & C., em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada pur nma 
moça, e maica egual vai também na bulia quo enrola o sa-
bonoto. 

D e p o s i t á r i o s — B A H U E L & C . 

1, r u a Dire i ta , 1 — 2, largo d a Só, 2 — S. Pau l o 

FOLHETIM (15 

M AYNE-REID 

0 S N * G 0 S D à I I M DE BORNEO 

XXVIII 

PAKTICULAEIDADHS ZOOLOG1CAS 

Passou-se ainda a lgum tem-

po primeiro que a ribeira tor-

naase a adquirir a sua tranquil-

lidade ordiuaria. 

Durante quasi meia bora, o 

reptil continuou a debater-se, 

fustigando a agua com a cau-

da potentíssima, emquanto que o 

liquido que lbe entrava aos gol-

pbões pelas fauces, abertas ago-

ra como por uma mordaça, o 

suffocava. 

N&o ha animal verdadeira-

mente ampbibio, isto é, que te-

nha ao mesmo tempo pulmSes 

e bronchios e que possa egual-

raente respirar na agua e no 

ar. 

O gavia l que, como todos os 

mammiferos, não podia respirar 

sen&o no ar, devia infal ivel-

mente acabar por morrer afo-

gado. 

Fo i o que succedeu. 

Dal l i a pouco tempo, o ca-

daver do reptil, levado pela cor-

rente, deslisou em direcção ao 

Oceano, onde com certeza ia ser 

presa dos tubarões ou de al-

gum monstro marinho ainda 

mais voraz e horrendo do que 

elle, se é possível existir mais 

horrendo e feio bicho que o 

gavial. 

Chamam ás vezes ao gavial 

crocodilo do Ganges, mas tem 

peior aspecto que o crocodilo e 

o lagarto e différé de ambos 

em muitas particularidades im-

portantes, na bocca, por exem-

plo, cujas queixadas são extra-

ordinariamente rectilíneas, com-

pridas e estreitas, e na cabeça, 

cujos lados são direitos e per-

pendiculares e cuja face Bupe-

rior e quadrilatéral. 

Tem um numero de dentes 

duplo comparado com o croco-

dilo do Nilo, apezar de que este 

j á ó abundantemente provido 

de taes instrumentos de des-

truição. 

E' um animal ampbibio ; gosta 

muito da agua e as suas patas 

posteriores espalmadas permit-

tem-lhfi mover-se naquelle ele-

mento com uma espantosa ra-

pidez. 

O enorme reptil que amea-

çára a vida de Helena tinha 

quasi vinte péB de compri-

mento. 

Comtudo o gavial attiuge 

multas vezos Bete e oito me-

tros. 

Desnecessário se torna des 

crever a festa que fizeram ao 

malaio. 

O capitão Redwood, quaai b 

chorar de commoção, não pou 

de fazer mais do que apeitil-o 

aos braços. 

Henrique saltou-lhe ao pes-

coço. 

A pobre Helena, ainda toda 

agitada do perigo que corrôra, 

pediu-lhe licença para o abra-

çar. 

Sentiram todos pezar de não 

ter meio a lgum de recompen 

sarem de outro modo aquelle 

fiel companheiro. 

Porém o bom malaio, todo 

commovido, dava-se como re 

compensado de sobra pelo êxito 

da sua lucta com a féra e pela 

amizade que todos lhe mostra-

vam. 

XXIX 
APPIiTITKS DIPPICKIS DIS SATISFAZER 

Podem a dieta e a frugali 

dade ter suaB vantagens, upÓB 

os excessos de alimentação, mas 

ainda assim não se devem pro 

longar por muito tempo. 

Quando, porém, se succedem 

a u m a verdadeira fome, deixam 

de ser hygienicas e convenien-

tes. 

Era eata a opinião de Baloo, 

opinião corroborada pela de Mur-

tagh. 

O irlandez declarara que de-

sejava muito almoçar umas ba-

tatas e uma pouca de mantei 

ga e que a estes dous comes-

tíveis ainda preferia um pedaço 

lie toucinho ou de carne sal-

gada. 

Afinal, chegaram todos a con-

cordar no seguinte : que um 

pedaço de carne, foBBe fresca 

ou salgada, ser-lhes ia muito 

conveniente, e até indispensá-

vel para completamente repa-

rarem as forças. 

Mas como alcançariam eBte 

al imento ? 

A floresta, pelo menos na por-

ção que o capitão Kedwood j á 

explorára, parecia não dar asylo 

a nenhum animal. 

Mais de uma hora elle diva-

gara por baixo das arvores, sem 

descobrir nem um quadrupede, 

aem uma ave sequer, e, apezar 

de que na ribeira, e, com toda 

a probabilidade, no mar, ao lon-

go da praia, bouveBBe peixe, 

uem Murtagh nem Haloo t inham 

conseguido apanhar um só. 

Tornára-se tão imperioso nos 

naufragos o desejo de comer 

carne, que j á Be arrependiam 

de haver deixado o gavial morto 

derivar para o Oceano, sem lhe 

cortarem a lgumas postaB que, 

embora não fossem de um sabor 

delicado nem agradavel, talvez, 

fossem ao menos capazes de se 

comerem. 

(Coniiuft/i) 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão Ilipetiniogi, o. \\ 

C a r v a l h o & C u r v n l h o 

Oleo em qusrtoluB com 200 Iltrot. 
Arroz do Japüo. 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 
Cognacs Jules Robin A C. o Bis-

cuit. 
Cervejas Malnz, Spatont e Guinness, 

marca porco. 
Bacalhau em caixas. 
Farinha do trigo. 
Banha Alves e americana, om bar-

ris. 
Toucinho em barria. 
Azeite doce de Lisbôa e de Lucoa. 
BalpIcOes. 
Vinhos finos engarrafados. 
Pboaphoros legítimos e naclonaos. 
Qraxa em bexigas. 
Sabão Olelna, do Rio. 
Biscontos inglezes. 
Ditos naclonaee. 
Qeroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 
B bem aeslm todos os artigos per-

tenoontes a eate ramo de negoolo. 
S. Paolo, 30 do abril de lhí)5. 

(até 81) 

nariz e ouvidos 

dr. Souza Castro 
Conenltorio e residência — roa d.. 

Palacio, 8. 
Consultas: das 11 6 a 10 horas da ma-

nhft e das S &s 4 da tarde. 80-24 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha láctea, lacto glycoao, bis-

coito» de farinha laittea e orou leão d< 
oleo de tlgado do b^oaihau. 

Thomas Ai.dhfd 
Caixa do correio n. 21831 

(ató 81) 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LARGO DA LAPA, N. 02 

Rio de Janeiro 
Casa do penado do primeira ordem, 

para famllluo o cavalheiros. 
Perto dos bunhoa de mar; bonda de 

100 réis, para todoa os pontos da cidade. 
(Ató IH) 

Emporio Paulista 

Eepeciolidüdo cm molhados finos o 
conserva». 

Preços muitíssimo razoavclp. Telo-
phono 115. 
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COMPANHIA LLOYí 

LINHA DO SUL 
O PAQUETE 

DESTERRO 
Bahirá, r.o dia 4 do maio, para 

P a r a n a K u á 
A n t o n i n » 

H . F r n n c U c o 
D e a l e r r o 

H L O - U I ' A N I I E 

I V I o l i m 
P o r t o - A l o g r e 

Informações, na agoru'la 

Praça II de Junho, IO 
SANTOS 

L À V E L O O E 

NAVIGAZ IONE ITAL IANA 
O PAQÜETB 

LAS PALMAS 
E i i p I e n i l l i l i i m D n t n i l l u m l -

n » « I o h l u z « l e e t i ' l c a , 

Sahlrá de Santos, no dia ü de maio, 
para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Nápoles 

Bilhetes do Ida e volta, de 3.* cias 
se, f r . » « O . 

Bilhete? de chamada, fr. 110. 

Rara passagens e mais informações 
oom os agentes: 
BM S. PAULO — O f » e a r H o r a 

c h l t z «Jfc C . Rua do Commer-
olo, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r a -
c h l t z tSc. «>. Rua Visconde do 
Rio Branco. 10. 

Mt Shiffl Nitigaíion CompiDj 
O PAQUETE INÜLBS 

mm 
Esperado do Rio da Prata, no dia 30 

de maio, sahlrA para L J a lWVa , 
V I k o , I . » 1 ' a l i c e (La Rocbello), 
Plymouth e Liverpool , 
lepols da indlBponsavel demora. 

Batea vapores to carto de ora em 
deanto no porto de L a 1 ' a l l c e 
La Roche lio), em logar de D o r 
d e o * . 

ReducçAo noa preços das paesageni 
para Liverpool: 

1.* claeso, £ . 34 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 80 • £ . 46, 
8.* dita, £ . 0. 
Paxeiigem para Paria,£, 24.8.0. 
Vinho do mona fornocido grátis aoa 

jaenagoitou do todas as classes. 
Ou paquetes desta linha sao llianil-

lados a lui eleetrlca. 
Para carga», trata-se com o eorre-

ttor F. D. Machado, i-iiu dn S. 
P«dro> n. 4 . 

Para pasaagenu o outra« Informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

8. PAULO 

Messageries fflaritimes 

O VAPOR 

M e d o c 
esporado ooi S A L T O S , até ao 
principio do mtz do maio, sahlrá, 
dopois da indispensável doT.ora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forueco condncçío 
gratuita para bordo aos pa*s»geiroB 
do 3." elaeso com suas bagageii». 

Preço daa passagens d j 8.« classe, 
Í O U J O O O . 

Agontos: 

KARL VALAIS â COMP. 
P a u l o - r a a Josá Honlfaolo, 26 

S < * n l o R — n a 16 de NLvembro, 17 

Os v a p o r e s 

iiflendoza 
Capitão Behrmann, sahiift no dia 8 

do maio. 

I tapar íca 
Capitão Mabliuai n, Bahlrá no dia 16 

de maio. 

Paraguassú 
Capil&o Boge, rahliá no dia 22 de 

maio. 

Cõntra 
Capitão Fiiubtrlleb, eah:iá no dia 21' 

do maio. 

Amazonas 
Capit&o Kior, taliuà no dia 6 de junlio. 

» I o 
U a t i ! » 

L i e i b A n 
Hamburgo 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tém magnificas accommodaçOes para 
passageiros e bSo iilumlnados a luz 
eioctrlca. 

Todos estes paqnetes levam passa-
geiros para as ilhas doa Açore«, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.> ciaste 
para LlabOa, Incluindo vinho de meea, 
1301000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
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S. P a u l o 

ROYAL M A I L 

Ste?m Packet Company 
H a h l d a « |>« r a n K u r o p a 

d o | R l o , no dia 7 do maio 
Do M i o 

Uagdalma.... » 21 do malo 
Clytl« » 4 » Junho 
Danube » H » • 

2 Julho 
Tagtu.ie Santos » 10 » malo 
Tamar » • » 7 » Junho 

ünhldne |»ti-a o Rio da 
Prata 

MAGDALENA 
do I l l o , em 0 de malo 

Clyde > 10 do malo 
Danube > 8 de Junho 
Thames » 16 do » 
Nile 1 do Julho 

V l B K o n a r a p i d a s 

Para Soutiiàmpton 16 dias 
> LtnuH lü > 

Para pauaagenB o mula informações, 
na d o u i | » u n l i l a t L u p t o a , 
rua do S. Bento, 41 41-A o 43; noRk 
pe Janeiro, oom o sr. G. C. Anderson 
roa Qanoral Camara, 2, (sobrado); i 
om Santos, com os sre. Holwortby, 
Ullis & C., rua do Santo Antonio. 

Société Générale dö Transporis Mariti-
mes à vapeur de Marseille 

O VAPOR 

PROVENCE 
Esperado em SANTOS ató ao prin-

cipio do mez do maio, sahirà, depois 
da Indispensável demora, para 

Marselha 
Génova 

Napolea 
A Companhia fornece conducç&o 

Sratulta pa ra bordo aos passage i ros 
s terceira classe e suas bagagens . 

Agentoa: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . ( » f i u l o—Rua José Bonifacio, 25 
M u k í o m — R u a 15 do Novembro, 17 

H D O M ^ e r c i o " 
B. Paolo, 4 de malo ce 1805 

PAUTA 

Paufn Boroanal da A faudt gts o Re<e-
Dedorla de Renoua, do 29 a 4 do maio 

CaftS bom 1Î480 ki;o 
Café easolita l joso » 

SAHIDAS OE CAFE 
(UtIO I>K 1-Í5) 

Para a Bnro.ia : 
Saocaa 

Vapor ali. Campina* 0.075 
» fr. Ville Je Ceará 2.«61 

12.036 
Para o» Set:» ÍA-üiiltloo : 

Saouaa 
Vapor log. Orccitm Prince.. 11.291 

> » Mozart 10.176 

25.467 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

TiPjKir • 'cepjiroe «o n o 

4 Santos, Grecian Fritice. 
4 Ntw-York o cec., Ilcvelitta. 
1 Génova o esc., Lai Palmas. 
5 Hamburgo o esc., Paparica. 
5 I'fitos do Sul, Itajieruna. 
0 Now-York o esc., Égypcian Prince. 
6 Ko da I'rata, Nile. 
6 Southampton o eac., Magdalena. 
0 Havre e etc., Ville de Buenos-Aires 
7 Sjntjf, Salerno. 
7 Portos do Sul, Satellite. 
8 Bordeaux o esc., Congo. 
9 Marselha e etc., Provence. 

10 Santos, Las Palmas. 
11 Sintoe, Fortunata Ii. 

TAPOUi A u m DO >10 
4 Hamburgo e esc, Campinas. 
4 Klume o ere., Baross. 
4 New-York, Handel. 
4 S. Jo&o da Barra, Teircirinha. 
5 Santos, Horrox. 
6 Anvers e esc., Strassburg. 
6 Génova e eso., R( Umbvrto. 
5 Santos, Hevelius. 
5 8. Fidelia e esc., Pampa. 
6 Cabo Frio, Normandia. 
7 Génova o eso., Montevideo. 
7 Southampton e eso., Nile. 
7 Rio da Prata, Magdalena. 
7 Santos, Egyptian Prince. 
9 Santos e esc., Federal. 
9 Ntw-York, Grecian Prince. 

TAPOB I SBPUUDOS EM S4BTCS 

4 Rio, Desterro. 
4 Rio, Olbers. 
6 Rio, Horrox. 
0 Rio, Hevelius. 
6 Gonova o esc., Fortunata B. 
8 Hamburgo o esc., Itaparica. 
8 Rio, Egyptian Prince. 

10 Anvers o esc., Tagus. 
10 Rto, Federal. 
16 Hamburgo e esc., Cintra. 
16 PortoB do Norte, Italie. 

VAJTOKn * 8AHIB Dl SAN? 08 

4 Portos do Sul, Desterro. 
0 Rio, Salerno. 
8 Hamburgo e esc., Mendoza. 
9 Génova o esc., Las Palmas. 

10 Gonova o eec., Fortunata B. 
16 Hambnrgo o esc., Itaparica. 
16 Ilavre e esc., Italie. 
22 Hamburgo o esc., Ointra. 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnardento com oasco, 2801 a 800$. 
Arroz de Ignapo, saoco, 80$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«Marletany», 1)500. 
<Matarazzo>, 1$100. 
«Santa Cruz», 11800. 

Batutas naclonaos, 50 litros, 10$ a 
13$. 

Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carne sècca do Rlo-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1Í200. 
Cangica, 80 litros. 26$ a £6$. 
Cebolas, cento, 8|. 
Poljao mulatinho, 100 lltres, 26$ a 

28$. 
Idem preto, 100 litros, 308 a 32J. 
Fumo superior, kllo, 2ÍSO0 a 2*700. 
Farinha eapoclal, 1( 0 litros 82$. 
Idem de 8anto Amaro, 18$ a 20$. 
Idom do 3>, 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 llitrc* 

1«$ a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 7$ a 8$. 
Qalllnhas, uma, 2$!>00 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

» franoeza, kllo, «$800 a 
6$900, 

Milho, 100 litros, 0$ a 10$. 

Matte, $800 a 1$. 

Ovos, dnzla 1*700 a 1$800. 

I 


